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M ENSA G EM  D A  PR IM EIR A  PR ESID Ê N C IA

O Presidente 
Kimball Fala Sobre

Presidente 
Spencer W. Kimball

PROFANIDADE
Q uando um dia, no hospital, eu 

estava sendo rem ovido da sala 
de operações por um atendente, 

este tropeçou e lá veio um a enxurrada de 
palavrões ligados ao nome do Salvador. 
A inda que semi-inconsciente, horrori- 
zei-me e implorei: - P or favor! Por fa­
vor! Não ultraje o nom e do meu Se­
nhor!

Seguiu-se um silêncio m ortal e de­
pois um a voz sussurrou: — Sinto m ui­
to.

Ele se esquecera no m om ento de que 
o Senhor ordenou taxativam ente a to ­
do o seu povo: “ Não tom aras o nome 
do Senhor teu Deus em vão; porque o 
Senhor não terá por inocente aquele 
que tom ar seu nom e em v ão .”  (Êxodo 
20:7.)

M uitos certam ente procuram  justifi­
car-se, dizendo que os Dez M andam en­
tos foram  dados há milhares de anos a 
um outro  povo; en tretan to , é preciso

não nos esquecermos de que ele não os 
deu somente aos israelitas, mas os re­
petiu com redobrada ênfase aos judeus 
no m eridiano dos tem pos e até mesmo 
em nossa dispensação.

Ao jovem  de Jerusalém  que inquiriu 
de Cristo a respeito do cam inho da sal­
vação, este respondeu: ‘-‘Se... queres 
entrar na vida, guarda os m andam en­
to s .”  ( M at. 19:17.)

O jovem perguntou ansioso: “ Quais?”

E ntão o Senhor repetiu-lhe os Dez 
M andam entos. Eles ainda estavam em 
vigor. E tam bém  no Sermão da M onta­
nha, disse ele: “ ... de m aneira nenhu­
ma ju re is .”  (M at. 5:34.)

Paulo , o apóstolo, condenou os 
blasfem os, dizendo: “ A sua garganta é 
um sepulcro aberto; com suas línguas 
tra tam  enganosam ente; peçonha de ás- 
pides está debaixo de seus lábios; a sua 
boca está cheia de m aldição e am argu­
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r a .”  (Rom. 3:13-14.)
E Tiago verberava o mal:
“ ... mas a língua nenhum  homem a 

pode dom ar. É um mal irrefreável; está 
cheia de peçonha m ortal.

“ Da mesma boca procede bênção e 
m aldição. Não convém , meus irm ãos, 
que se faça assim .”  (Tiago 3:8, 10.)

Na derradeira dispensação, o Senhor 
adverte: “ P o rtan to , que todos os ho­
mens se acautelem  de com o tom am  em 
seus lábios o meu nom e —

“ Pois eis que na verdade eu digo que 
m uitos há que estão sob essa condena­
ção, que usam o nom e do Senhor, e 
usam -no em v ã o ...”  (D&C 63:61-62.)

C ontudo, em cada esquina, nos lu­
gares públicos, no trabalho , nas mesas 
de banquete, soam em nossos ouvidos 
os sagrados nomes da Deidade proferi­
dos levianam ente. Q uando nos m istura­
mos com o povo nos lugares de entrete­
nim ento, ficamos chocados com a irre­
verência existente entre eles. É o mes­
mo no palco, nos filmes, na televisão e 
no rádio. Percebemos com o Ló deve 
ter ficado, quando, de acordo com Pe­
dro , se sentiu “ atribulado pela vida 
dissoluta daqueles perversos.”  (II Pe­
dro 2:7.) Por que as pessoas que gos­
tam  de falar em term os grosseiros e 
profanos são tão obtusas, e se recusam 
a obedecer a Deus, a ponto  de perm itir 
que sua capacidade de com unicação se 
atrofie cada vez mais? A linguagem é 
como música que enriquece com a bele­
za, harm onia e am plitude da m elodia, 
mas se degrada com a repetição de 
umas poucas notas dissonantes.

Faz pouco tem po, peguei um livro 
m uito d ifundido, m uito recom endado, 
um verdadeiro best-seller, e fiquei hor-

As possas que gostam de falar 
em termos grosseiros e profanos 
são (mentalm ente) obtusas.

rorizado com os diálogos profanos e 
vulgares que nele encontrei e com a 
m aneira indescritível como os persona­
gens usavam  o nom e sagrado da D eida­
de. Por quê? Por que o escritor há de 
rebaixar-se tan to  e p ro fanar seu talento 
recebido de Deus? Por que usar blasfê­
mias e imprecações? Por que p ronun­
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ciam com lábios im puros e escrevem 
com canetas sacrílegas o nom e de seu 
próprio C riador, os santos nomes do 
seu Redentor? Por que hão de ignorar 
seu taxativo m andam ento?

“ Não jurareis falso pelo meu nome, 
assim profanando o nome do vosso 
D eus... Eu sou o Senhor.”  (Lev. 
19:12.)

“ P orventura gloriar-se-à o m achado 
contra o que corta com ele?”  (Isa. 
10:15.)

Um grupo de jovens jogadores de 
basquete tom ou o ônibus no qual eu 
viajava. Todos pareciam  com petir en­
tre si para ver quem conseguia prague­
ja r  com mais virulência. Talvez o tives­
sem copiado de pessoas mais velhas de 
suas relações. Estou convencido de que 
não se davam conta da gravidade do 
que falavam .

Certo dia, na praia, outro  grupo de 
jovens avançara demais com o carro, 
ficando atolados na areia solta. Todo o 
esforço deles não bastou para  sáfa-lo. 
Tive vontade de oferecer m inha ajuda, 
mas senti-me repelido pelo palavreado 
que ouvi. Aqueles adolescentes esta- 
vam usando os santos nomes do seu 
Criador com o se este fosse coisa deles. 
Recuei, fugindo das blasfêmias.

Tempos atrás, assisti a um a peça de 
teatro em São Francisco, já  apresenta­
da durante longa tem porada em Nova 
York e m uito elogiada. Os atores, po­
rém, pessoas indignas de sequer desa­
tar a correia das alparcas do Senhor, 
blasfemavam e profanavam  seu santo 
nome continuam ente, repetindo as fa­
las da peça. O povo ria e aplaudia, e ao 
pensar no au tor da peça, nos atores e 
na audiência, senti que todos eles esta-

vam envolvidos naquele crime e lem­
brei-me da severidade com que o livro 
de Provérbios condena os que toleram 
o mal:

“ O que tem parte com o ladrão 
aborrece a sua própria alm a: ouve m al­
dição e não o denuncia .”  (Prov. 
29:24.)

O lhos e ouvidos sensíveis são d iaria­
mente feridos no palco e no telefone 
pelo uso indevido e blasfem o dos no­
mes do Senhor nosso Deus. Nos clu­
bes, fazendas, nos círculos sociais e de 
negócios, por toda parte o nome do 
Redentor é proferido presunçosa e pe­
cam inosam ente. Os im prudentes e in­
diferentes, os m aldosos e arrogantes 
devem lembrar-se de que não é possível 
tom ar o nome do Senhor em vão, sem 
sofrer ao conseqüências. Q uando p ro ­
fanam os todas as coisas santas e sagra­
das, mesmo o uso com um  e irreverente 
dos nomes da Deidade no falar cotidia­
no, não estarem os convidando à des­
truição final?

O Senhor nos disse que somos res­
ponsáveis pela linguagem indecente. 
Vós nunca fazeis uso desse tipo de lin­
guagem, não é, meus jovens amigos? 
Isto seria um a desgraça. A indecência 
destinada a im pressionar terceiros ser­
virá apenas para depreciar tan to  os ou­
vintes como quem a profere. Se a hu­
m anidade conseguisse ver a indecência 
com o indicação de fraqueza em lugar 
de força e m asculinidade, como estupi­
dez e não sofisticação, conseguiria per­
ceber mais claram ente o poder de Jesus 
C risto, a pessoa mais honesta e decente 
que já  viveu na face da terra.

É terrível qualquer ser hum ano usar 
os nomes da Deidade desrespeitosa­
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mente. E isto inclui o uso sem au to ri­
dade. Existe m uita gente que reivindica 
revelações bem como autoridade, sem 
as ter recebido diretam ente do Senhor.

Os profetas de todos os tem pos ja ­
mais deixaram de reprovar esse grave 
pecado. O P rofeta  Isaías cham ava ao 
arrependim ento aqueles que “ juram  
pelo nom e do Senhor e fazem menção 
do Deus de Israel, mas não em verda­
de nem em justiça” . (Isa. 48:1.)

Jó , inform ado de que seus filhos e fi­
lhas dados ao m undanism o prom o­
viam festas exageradas em suas casas, 
“ oferecia holocaustos segundo o nú­
mero de todos eles; pois dizia Jó: Tal­
vez meus filhos tenham  pecado e blas­
fem ado de Deus em seu co ração ...” 
(Jó 1:5.)

Ele se encontrava em grande aflição. 
Seus ossos doíam , a carne estava em fe­
ridas, o coração desalentado e quase 
sem esperança: m as, quando sua m u­
lher se rebelou e disse: “  A inda reténs a 
tua integridade? Blasfema de Deus e 
m o rre ,”  foi severamente repreendida 
por ele: “ Com o fala qualquer doida, 
assim falas tu .”  (Jó 2:9-10.)

George W ashington, prim eiro presi­
dente dos Estados Unidos, deixou-nos 
um bom exemplo nesse sentido. Q uan­
do soube que alguns de seus oficiais 
eram  dados a blasfêmias e impreca- 
ções, escreveu-lhes um a carta datada 
de 1? de ju lho  de 1776, da qual cita­
mos:

“ O General lam enta ter sido in fo r­
m ado de que se esteja difundindo o 
costume tolo e iníquo de usar impreca- 
ções e blasfêmias profanas, um vício 
até agora pouco conhecido no exército 
am ericano. Ele espera que seus oficiais

se empenhem em rem ediar o m al tanto  
pelo exemplo como com sua influên­
cia, e que am bos, oficiais e tropa , se 
dêem conta de que não podem os ter 
grandes esperanças de ver nossos esfor­
ços abençoados pelos céus, se nós os 
insultam os com nossa im propriedade e 
insensatez. Além disso, é um vício tão 
vulgar e sem nenhum a a tração , que 
todo homem de bom senso e caráter o 
detesta e despreza.”

C itar o nome do Senhor com reve­
rência deve simplesmente ser parte de 
nossa vida com o m em bros da Igreja. 
Nós, com o bons santos dos últimos 
dias, por exemplo, não fum am os. Não 
tom am os café nem chá. Não fazemos 
uso de drogas perniciosas, nem de lin­
guagem im própria. Não praguejam os 
nem difam ám os. N ão usam os o nome 
do Senhor em vão. Não é difícil tornar- 
se perfeito no hábito de evitar impreca- 
ções, pois quem  fecha a boca contra to ­
das as palavras feias, está a cam inho da 
perfeição nesse sentido.

Mas nossa responsabilidade não ter­
m ina aí, pois seria m eram ente deixar 
de transgredir. P a ra  sermos justos, 
precisam os pronunciar o nome do Se­
nhor com reverência e santidade em 
nossas orações, discursos e debates. 
Diz Isaías: “ Porque um m enino nas­
ceu, um filho se nos deu; e o governo 
estará sobre seus om bros; e seu nome 
será: M aravilhoso, Conselheiro, Deus 
Forte, Pai E terno, Príncipe da P a z .”  
(Isaías 9:6.)

Jesus aperfeiçoou sua vida e tornou-se 
nosso Cristo. Seu inestimável sangue 
foi derram ado e tornou-se nosso Salva­
dor; entregou sua vida perfeita, e 
tornou-se nosso Redentor; sua expiação
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tornou possível retornarm os ao Pai Ce­
leste; e mesmo assim, quão indiferente, 
quão ingrata se m ostra a m aioria dos 
beneficiados! A ingratidão é um peca­
do m uito, m uito antigo.

M uita gente professa crer nele e em 
suas obras, em bora relativam ente pou­
cos o honrem . Milhões de pessoas se 
dizem cristãs, porém raram ente caem 
de joelhos em gratidão pelo suprem o 
dom de sua vida.

Reem penhem o-nos a ter atitudes re­
verentes, a externar nossa gratidão ao 
nosso Senhor por seu incom parável sa­
crifício. Lem brem o-nos sempre do 
m andam ento m oderno: “ P ortan to , 
que todos os homens se acautelem  de 
como tom am  em seus lábios o meu no­
m e,”  (D&C 63:61.)

IDÉIAS PARA 
OS MESTRES FAMILIARES

1. Contem uma experiência pessoal a 
respeito de como a linguagem profana 
de outros os afetou. Os membros da fa ­
mília talvez também gostassem de ex­
pressar como se sentem, quando ouvem 
um linguajar impróprio.

2. O artigo traz algumas passagens de 
escritura que a família poderia ler em voz 
alta ou então outra escritura que gostas­
sem de ler juntos?

3. Peça sugestões sobre como livrar-se 
do hábito de praguejar.

4. Diz o Presidente Kimball que a lin­
guagem pode ser tão agradável quanto 
a música. Discutam como podemos tor­
nar o linguajar diário agradável e edifi­
cante.

5. Esse debate seria mais conveniente 
depois de uma conversa prévia com o 
chefe da família? Haverá alguma mensa­
gem do líder do quorum ou bispo para o 
chefe da família com respeito ao assun­
to?

DIVINA MORDOMIA
Em maio último, numa entrevista concedida à imprensa americana, Robert Redford foi in­

terrogado a respeito do modo de vida na maioria dos lares do estado de Utah.
Redford ama Utah, onde reside com sua esposa mórmon, e os elementos básicos da civili­

zação ocidental. Ele se refere às “definições de mordomia” dos pioneiros, “que foram perdi­
das no atual estágio de desenvolvimento.” Ele disse algo muito importante: “As pessoas per­
deram a perspectiva da mordomia divina.”

Não explicou o que queria dizer com “mordomia divina”, mas o simples reconhecimento 
dela deve chamar a atenção de cada jovem que considera este astro como o grande herói 
que é.

Como profissional do cinema, Redford lidera a juventude da América. Ele ensina a todos 
— jovens e velhos — que há uma divina mordomia, de inestimável valor para os seres hu­
manos, e para um estilo de vida condigno, que nós de hoje perdemos. Concordamos com 
Redford e achamos que devemos fazer tudo para recuperá-la.

Quais são alguns elementos dessa divina mordomia? Antes de tudo é o reconhecimento 
do divino, que há um Deus, e que somos responsáveis perante ele. E aqui que começa a 
mordomia. Somos responsáveis perante ele.

Mas como podemos cumprir nossa obrigação sob tal mordomia? Devemos reconhecer o 
que um sábio de outrora declara: “A retidão exalta um povo”.

Essa mordomia exige que amemos a Deus com todo coração, e ao próximo como a nós 
mesmos. Assim cumpriremos nossa obrigação.

Do “Church News” de 27 de junho de 1981
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MEXERICO: 
A 
ARMADILHA 
DE SATANÁS
Elder Gene R. Cook 
do Primeiro Quorum dos Setenta

Solenem ente, as pessoas com eça­
ram  a reunir-se à porta  do escritó­
rio do presidente. T rocando o lha­

res pasm ados, m uitos ainda não po­
diam acreditar que haviam  sido convo­
cados para  um tribunal da igreja. Os 
oficiais da corte eram  cheios de am or e 
de com preensão, mas m uito sérios no 
concernente à investigação das respon­
sabilidades; as pessoas presentes pode­
riam perder sua condição de m em bros 
de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias. A acusação não era

6

im oralidade ou apostasia; eles eram 
acusados de falar mal de um vizinho.

Um excelente irm ão havia sido in ju­
riado por aqueles que estavam  reunidos 
aquela noite, acusado de séria im orali­
dade. Ele era com pletam ente inocente, 
mas o grande dano causado por “ aque­
les que contava com o seus am igos” 
não seria facilm ente reparado. Quem 
poderia medir a extensão da quase des­
truição desta boa alm a? Quem poderia 
m edir o im pacto no ram o, à m edida 
que sua associação com a igreja era cor­
roída? E o que se dirá sobre o efeito 
desse incidente nos não m em bros que 
tam bém  foram  envolvidos? Quem po­
deria, algum dia, desfazer o mal que 
afetou centenas de vidas?

Aconteceu tão facilm ente. Com eçou 
com simples palavras com o —

“ Você o u v iu ...? ”
“ A irm ã Joana d isse ...”
“ Eu ouvi que ele disse a e la ...”  
“ Não tenho certeza sobre isto, 

m a s ...”
“ O prim o do Sr. Sanchez disse que 

p en so u ...”
“ N ão quero dizer nada de m au, 

m a s ...”
“ Se você não disser a ninguém , acho 

que poderei contar-lhe q u e ...”
O pecado tem m uitas ferram entas, 

diz o ditado, mas um a m entira é o cabo 
que serve em todas elas. Se sois um  da­
queles que pensam  ser aceitável contar 
algumas pequenas m entiras, logo sereis 
incapazes de distingüir entre pequenas 
e grandes m entiras.

Aqueles que conduziam  o tribunal se 
voltaram  para  as explícitas instruções 
do Senhor sobre esse assunto. Através 
de Moisés, ele disse ao povo: “ N ão an-
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darás com o m exeriqueiro entre os teus 
povos”  (Levítico 19:16). O livro de 
Provérbios descreve os efeitos da calú­
nia: “ A boca do tolo é a-sua própria 
destruição, e os seus lábios um laço pa­
ra a sua alm a. As palavras do lingua- 
reiro são com o doces bocados; e elas 
descem ao íntim o do ven tre .”  (Provér­
bios 18:7-8.)

Algumas pessoas poderão pensar 
que constroem  seu am or próprio e ga­
nham a atenção e respeito dos outros 
contando histórias falsas, m as, na rea­
lidade, elas são agentes de Satanás. O 
Livro de M órm on registra que, antes 
da vinda do Salvador às Am éricas, 
“ Satanás os incitava continuam ente à 
prática de iniqüidades; sim, ele ia de 
um lado para  ou tro , espalhando rum o­
res e discórdias sobre a face da terra, a 
fim de enrijecer o coração do povo 
contra o que era bom e o que deveria 
v ir” . (H elam ã 16:22.)

Satanás teve sucesso em endurecer os 
corações das pessoas, e mais ou menos 
trin ta  anos mais tarde, depois da gran­
de destruição dos iníquos, o profeta 
Néfi registrou que “ o dem ônio ri e 
seus anjos se regozijam , em virtude da 
m orte ... de meu povo”  (3 Néfi 9:2.)

Adm oestações divinas para  refrear 
nossas palavras são tam bém  encontra­
das com grande ênfase nas escrituras 
m odernas. O Senhor declarou ao P ro ­
feta Joseph Smith: “ E ver que não ha­
ja  iniqüidade na igreja, nem dificulda­
de entre um e ou tro , nem m entiras, 
maledicências ou calúnias”  (D&C 
20:54). “ N ão falarás mal do teu próxi­
mo, nem lhe farás mal algum ” (D&C 
42:27). “ Cessai de contender uns com 
os outros; cessai de falar mal um dos

o u tros”  (D&C 136:23).
O Senhor nos am a e deseja que nos 

amemos uns aos outros. Que possamos 
nós seguirjsste conselho dado ao P ro fe­
ta  Joséph Smith: “ P ortan to , em todas 
as tuas conversações, fortalece a teus 
irm ãos”  (D&C 108:7), e “ Em vossas 
palavras procurai edificar-vos uns aos 
ou tros”  (D&C 136:24).

Devemos ser cuidadosos, a fim de 
não contribuirm os de m odo algum 
com o que o P ro feta  Enoque viu em 
um a visão há milhares de anos, quando 
registrou: “ E viu Satanás, e ele tinha 
um a grande corrente na m ão, que co­
bria toda a face da terra  com um véu 
de escuridão; e ele olhou para  cima e 
riu; e seus anjos se re jub ilaram ” (M oi­
sés 7:26).

Que a constante com panhia do Espí­
rito Santo possa afastar os maus pensa­
m entos e as palavras inapropriadas, 
para  que a espiritualidade cresça e 
triunfe, porque, à m edida que contro­
larm os nossas línguas, nos tornarem os 
capazes de contro lar todo o nosso ser.

O casamento não é um a proporção  
de meio-a-meio. Cada um  deve percor­
rer a m ilha extra para que não haja dis­
pu ta  quanto à m etade do caminho.

(Pres. Tanner)
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P. Li algumas pesquisas que mostram  
que os santos dos últim os dias são mais 
saudáveis do que os outros grupos. P o ­
deria fazer um breve resumo destes 
achados?
R. Por m uitos anos, estatísticas m édi­
cas dos Estados Unidos têm dem ons­
trado  que as pessoas de U tah apresen­
tam  os mais baixos índices de m ortali­
dade. E dentre as três causas mais co­
muns de m orte nos Estados Unidos 
(ataques cardíacos, câncer e derram e 
cerebral), U tah tem registrado o mais 
baixo ou o segundo mais baixo índice 
nos Estados Unidos para ataques car­
díacos e câncer, desde 1950.

Utilizando o excelente sistema de re­
gistros da Igreja e unindo os registros 
da Igreja com os atestados de óbito pa­
ra o Estado de U tah, temos dem onstra­
do que os índices m uito baixos de 
doenças cardíacas e câncer encontra­
dos em pessoas de U tah, são quase que 
exclusivamente verificados nos cida­
dãos SUD do estado. Este benefício de 
saúde tam bém  é mais fácil de ser en­
contrado entre os m em bros ativos do 
que entre os inativos. Um estudo seme­
lhante no Havaí tam bém  m ostra um a 
dim inuição de m ortes causadas pelo 
câncer e por doenças do coração entre 
os santos dos últimos dias havaianos.

O efeito prático da dim inuição dos 
índices de m orte por câncer e doenças 
cardíacas tem dado aos santos dos ú lti­
mos dias em U tah a perspectiva de um a 
vida mais longa. Um hom em  SUD vive 
em m édia sete anos mais, e um a m ulher 
SUD três anos m ais, com parados com 
a população branca dos Estados Uni­
dos. Esta expectativa de vida pode ser 
atribuída em parte à abstinência do ta ­

baco e álcool; mas tam bém  se obser­
vam taxas mais baixas de câncer em 
partes do corpo hum ano que não pos­
suem nenhum a conexão com o consu­
mo de tabaco e álcool — o estôm ago, 
cólon, colo uterino e seio, por exem­
plo. Parece haver fatores im portantes, 
porém  desconhecidos no estilo de vida 
SUD, que predispõem  os santos dos úl­
tim os dias a terem vida mais longa. Vá­
rias pesquisas estão atualm ente em 
m archa para  determ inar estes fatores.

P. O que significa dormir apropriada­
mente? C om o é que alguém pode 
ajustar-se a horários irregulares para 
dormir?
R. Não há dúvidas a respeito da neces­
sidade de um sono apropriado. Dorm ir 
o suficiente perm ite o reparo completo 
e a restauração de células do corpo hu­
m ano; sono irregular resulta em menor 
eficiência no trabalho , aum enta a ten­
são e irritabilidade, e contribui para o 
aum ento de acidentes. Aqueles que se 
cansam  facilm ente ou participam  de vi­
gorosa atividade física necessitam dor­
mir mais do que a pessoa norm al.

A pergunta sobre o que é apropriado 
para  qualquer indivíduo tem recebido 
m uita atenção e estudo. A seção oiten­
ta  e oito de D outrina e Convênios diz- 
nos que devemos ir para  a cam a cedo, 
para  que possam os levantar-nos revi­
gorados. E la tam bém  nos adm oesta a 
não dorm ir mais do que o necessário 
(D&C 88:124).

Um Estudo H um ano da População 
da C alifórnia m ostrou que pessoas que 
dorm iam  de 7 a 8 horas eram mais sau­
dáveis do que as que dorm iam  6 horas 
ou menos e do que aqueles que dor­
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miam 9 horas ou mais. O Centro de Es­
tudos Aeroespaciais de H ouston , Te­
xas, concluiu que a m aior parte das 
pessoas necessitam de 7 a 8 horas de so­
no para  cada período de 24 horas. Sa­
bemos que bebês recém-nascidos neces­
sitam de até 22 horas de sono diaria­
mente. Entre as idades de um e quatro  
anos, cerca de 12 horas são necessárias; 
e entre as idades de quatro  e doze cerca 
de 10 horas são necessárias. Os adoles­
centes precisam de 8 a 10 horas, e os 
adultos norm ais precisam de 7 a 8 ho­
ras de sono para  m anterem -se saudá­
veis.

A parentem ente o horário  do dia em 
que a pessoa dorm e não é im portante, 
contanto  que seja por um período con­
sistente e adequado para  suas necessi­
dades. Q uando possível, a adesão ao 
estilo de vida de “ deitar-se cedo e 
levantar-se cedo”  sugerido em D outri­
na e Convênios (D&C 88:124) poderia 
satisfazer necessidades diárias de sono.

P. Constantem ente ouvim os sobre os 
perigos dos produtos quím icos adicio­
nados aos alim entos. Quais são eles?
R. Em algumas partes do m undo, enri­
quecer certos alim entos com os im por­
tantes nutrientes de que são carentes 
tem dim inuído significativam ente a 
freqüência das moléstias causadas pela 
desnutrição. Por exemplo, o enriqueci­
m ento do pão com ferro, niacina e tia- 
m ina eliminou quase com pletam ente a 
anem ia, pelagra e beribéri, que eram 
com uns no sul dos Estados Unidos há 
poucas décadas atrás.

Desde que o corpo hum ano requer 
cerca de quarenta nutrientes diversos, 
um único suplem ento nutritivo não

com pletará um regime alim entar ina­
dequado. As pesquisas sobre m uitos 
nutrientes não estão com pletas, e por 
isso não sabemos as quantidades espe­
cíficas de todos os nutrientes necessá­
rios para  um a boa saúde. P o r este m o­
tivo, a m elhor política é ter um regime 
alim entar de alim entos nutritivos (leite, 
carnes, fru tas, vegetais, pães e cereais) 
no lugar de se ten tar reforçar um a dieta 
pobre com suplem entos de vitam inas 
m inerais.

Os líderes do Igreja têm 
aconselhado... contra o uso de 
qualquer bebida que contenha 
drogas que criam vícios.

O problema comum para os 
fumantes é a morte por causa 
de ataques cardíacos.

Tem havido m uitas perguntas sobre 
outros aditivos alim entares, tais como 
conservantes, corantes para  alim entos, 
sabores artificiais e adoçantes. Tais 
aditivos são altam ente controlados; 
um a pesquisa extensiva é realizada a 
fim de verificar sua segurança antes de 
sua liberação para  consum o. A m aior 
parte dos aditivos deste tipo é feita de 
elementos químicos já  conhecidos do 
organism o. O casionalm ente, com bina­
ções de elementos químicos ou específi­
cos aditivos dem onstram  ser p rejud i­
ciais à saúde, e são prontam ente p ro i­
bidos. Em m uitas áreas do m undo on­
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de o clima, as condições sanitárias, e os 
meios inadequados de arm azenam ento 
ou refrigeração perm item  rápida dete­
rioração, o uso de certos aditivos tem 
sido um a grande bênção. E m bora o 
consum o de alim entos naturais e inal­
terados seja preferível, há poucas evi­
dências disponíveis que possam sugerir 
que há algum dano feito no organism o 
ou que a saúde tem sido prejudicada 
pelo uso de outros produtos.
P. Os efeitos do jejum  podem ser pre­
judiciais, à saude?
R. P raticado com m oderação, o jejum  
contribui para  a boa saúde. É apenas 
quando o jejum  é estendido considera­
velmente que pode ser prejudicial à 
saúde de alguém . A falta de nutrientes 
essenciais, especialmente água, causa 
problem as físicos, os quais, se pro lon­
gados o bastante, poderão levar o o r­
ganism o a sérias moléstias e eventual 
m orte.

Há basicam ente dois tipos de jejum
— o jejum  feito por razões religiosas e 
o feito para m elhorar a saúde da pes­
soa. O prim eiro pode geralm ente ser 
consum ado abstendo-se de água e co­
m ida por duas refeições consecutivas. 
C ontudo, algumas pessoas experim en­
tam crises, fazendo com que se voltem 
para um jejum  prolongado e oração à 
m edida que im ploram  ao Senhor. A l­
guns médicos sugerem que tal jejum  
pode ser seguro, contanto  que o indiví­
duo quebre o jejum  e beba água depois 
de dois ou três dias.

Jejuns de mais de alguns dias de du­
ração devem ser feitos somente com a 
supervisão de um médico com petente. 
Crianças pequenas, mulheres grávidas, 
convalescentes e pessoas com moléstias

crônicas (tais com o diabete) não deve­
riam submeter-se a jejuns prolonga­
dos, e em alguns casos não deveriam 
je juar de m odo algum.

O conselho do Senhor de que deve­
mos usar de sabedoria em todas as coi­
sas deve ser aplicado aqui. O uso m o­
derado do jejum  pode fazer m uito para 
a judar os m em bros a se aproxim arem  
dele, a fim de que suas orações sejam 
ouvidas e respondidas.
P. Quais são os prós e os contras da 
am am entação e da alim entação com  a 
mamadeira?
R. A m am entação (aleitam ento) é real­
m ente m elhor, mas é im portante lem­
brar que algumas mulheres têm dificul­
dade para am am entar, porém não de­
vem sentir-se inferiores com o mães.

A am am entação tem m uitas vanta­
gens:

1. O leite de peito é um alim ento 
idealm ente equilibrado para  o bebê, e 
os outros tipos são apenas um a ten tati­
va de se aproxim arem  de sua fórm ula.

2. O leite de peito é lim po. Não há 
problem as de esterilização ou arm aze­
nam ento.

3. O leite de peito tem propriedades 
imunológicas.

4. O ferro do leito de peito é mais fa­
cilmente absorvido e mais benéfico ao 
recém-nascido.

5. Problem as com o estôm ago, cóli­
cas intestinais e alergias são menos fre­
qüentes em bebês que se alim entam  no 
seio m aterno.

6. A am am entação ajuda o útero da 
mãe a re tornar ao seu estado norm al 
mais rapidam ente.

7. A am am entação é m uito mais eco­
nôm ica e norm alm ente mais conve­
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niente.
8. Um elo é form ado entre a mãe e a 

criança duran te a am am entação.
9. A am am entação tam bém  tem ou­

tros benefícios em ocionais. As mães 
que am am entam  seus bebês declaram  
freqüentem ente: “ Sinto-m e com o que 
se estivesse dando a meu bebê o que ele 
necessita. A juda a sentir-me realizada 
com o m ulher.”  “ Força-m e a descansar 
e passar algum tem po com meu bebê. 
Eu adoro  am am entar e preciso repou­
sar tam bém .”  “ Faz-me sentir im por­
tante, porque sei que o bebê precisa de 
m im .”  “ A juda-m e a apreciar mais os 
sacrifícios que m inha mãe fez por 
m im .”  “ Sinto-me mais próxim a do 
Pai Celestial e de m inha parte na cria­
ç ão .”

Um pediatra ou outro  médico devia 
ser consultado a respeito do tipo de lei­
te apropriado para  o bebê que não é 
am am entado no seio.

P . Quais são as conseqüências de bebi­
das que contêm  cafeína, além do café?  
Qual a posição da Igreja a respeito do 
seu uso?
R. A resposta com pleta a esta pergunta 
repousa na área da opinião médica e 
confiança no discernim ento pessoal. 
Os refrigerantes à base de cola contêm 
cafeína e assim podem  ser evitados de 
acordo com o espírito  da Palavra de 
Sabedoria. A declaração mais atual da 
Igreja concernente à pergunta encon- 
tra-se no Boletim do Sacerdócio de fe­
vereiro de 1972, volume 8, núm ero 1, 
subtítulo 6, parágrafo  2:

“ Com  referência aos refrigerantes à 
base de cola, a Igreja nunca tom ou ofi­
cialmente um a posição, mas os líderes
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da Igreja têm aconselhado, e nós agora 
especificamente recom endam os, que 
somos contra o uso de qualquer bebida 
contendo drogas que criem vícios. 
Q ualquer refrigerante que contenha in­
gredientes prejudiciais ao corpo deve 
ser ev itado .”

Não há nenhum a norm a atual da 
Igreja que proíba um bispo de emitir 
um a recom endação para  o tem plo para 
um a pessoa que consum a refrigerantes 
à base de cola. C ontudo , eles contêm 
cafeína em quantidades com paradas 
com aproxim adam ente de meio a um- 
quarto  de um a xícara de café, depen­
dendo do tam anho da garrafa . Cafeína 
é um estim ulante do sistema nervoso 
central, com a tendência de se to rnar 
um vício à m edida que é utilizado, com 
os efeitos colaterais dos estim ulantes 
do sistema nervoso. O uso constante de 
bebidas à base de cola pode levar a um 
padrão  de vício sem elhante ao dos que 
bebem café.
P . Fum ei durante anos antes de me 
unir à Igreja. Minha saúde fo i afetada  
para sempre?
R. M uitos estudos têm sido realizados 
sobre os indivíduos que deixaram  de 
fum ar. O problem a com um  para os fu­
m antes é a m orte por causa de ataques 
cardíacos. Diversos estudos indicam 
que, quando os indivíduos param  de 
fum ar, o risco de ataques cardíacos 
prontam ente re torna a um nível próxi­
mo ao dos não fum antes. Isto é tam ­
bém verdadeiro para  aqueles que fu­
m aram  durante anos.

Os dados são diferentes para o cân­
cer no pulm ão. Infelizm ente, um a vez 
que a pessoa pára  de fum ar, o risco de 
câncer no pulm ão diminui apenas gra­
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dualm ente. Isto ocorre provavelm ente 
porque a tendência a se contrair o cân­
cer no pulm ão é aum entada pelo alca­
trão e outras substâncias da fum aça do 
tabaco acum uladas por um longo pe- 
fiodo  de tem po. Neste caso, o tem po 
em que o tabaco foi usado é um fator 
para se predizer o risco de câncer. C on­
tudo, há um declínio gradual, mesmo 
no risco de câncer, em proporção dire­
ta ao tem po em que o ex-fum ante 
abandonou o hábito.
P. O que pode ser dito sobre a im por­
tância do saneam ento e limpeza?
R. É vital no tar que m uitos dos orga­
nismos que afligem a fam ília hum ana 
não se desenvolvem em um am biente 
lim po. Ratos e cam undongos desapare­
cem, elim inando-se lixo, sujeira e co­
m ida acessível na casa. Lavem bem os 
p ratos, com. água quente e sabão, e eli­
m inarão todos os tipos de germes. P er­
cevejos não podem  sobreviver em len­
çóis lavados regularm ente. P iolhos não 
sobrevivem em cabelos limpos lavados 
freqüentem ente. Germes não podem 
sobreviver em pias e banheiros que são 
propriam ente esfregados e desinfeta­
dos. Form igas não perm anecerão em 
um a cozinha se não encontrarem  m iga­
lhas de com ida para carregar.

H á exceções a esta regra, na tu ra l­
m ente, e não devemos concluir que 
doenças freqüentes em um a casa neces­
sariam ente sejam conseqüências de su­
jeira. Porém , é verdade que muitas 
doenças, moléstias transmissíveis p rin­
cipalm ente, podem  ser efetivam ente 
controladas através da limpeza e sanea­
m ento.
P . Quais os tipos de im unização que 
minha fam ília deve ter?
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R. Os program as de im unização têm 
reduzido m uito as moléstias contagio­
sas no m undo todo. A poliomielite, 
por exemplo, já  foi o principal assassi­
no e causador de invalidez nos EU A , e 
hoje é grandem ente prevenido por cau­
sa de imunizações regulares e p laneja­
das. A varíola, moléstia que atem ori­
zou o m undo por m uitos séculos, foi 
recentem ente erradicada por causa da 
im unização universal.

A Igreja tem incentivado os mem ­
bros a obterem  im unização contra m o­
léstias que podem  ser evitadas pela va­
cina. Isto não som ente protege indiví­
duos, mas tal cooperação ajuda a 
salvaguardar a saúde de toda  a com u­
nidade.

As moléstias contra as quais as 
crianças deveriam ser rotineiram ente 
im unizadas incluem difteria, tosse 
com prida, tétano, pólio, saram po, ru- 
béola e caxum ba. A inoculação nas 
crianças de acordo com a tabela a se­
guir, dará  a elas a m áxim a proteção 
contra estas doenças.

Os pais deveriam conservar um cuida­
doso registro de imunizações e verificá- 
lo periodicam ente, para  garantir que 
todas as imunizações sejam com pleta­
das.

O utras moléstias com uns para  as 
quais existem vacinas são febre tifóide, 
cólera, febre am arela, praga, gripe, he­
patite virulenta, pneum onia e tubercu­
lose. Se residem ou viajam  para  áreas 
onde estas moléstias são com uns, um 
estudo cuidadoso das recomendações 
locais deveria ser efetuado, bem como 
seguir conselhos com petentes no tocan­
te às imunizações para  sua família.

13



TABELA DE IM U N IZA ÇÃ O  RECO M EN D A D A  
(Do D epartam ento de Saúde do Estado de U tah)

Idade 
2 meses 
4 meses 
6 meses 

15 meses 
18 meses 
4-6 anos

Saram po Tétano
*
*

Pólio
*
*
*

*
*

*

Rubéola Caxum ba

A s  perguntas incluídas neste artigo 
fo ra m  respondidas pelos seguintes 
m em bros da Igreja, autoridades no 
cam po da saúde física: Dr. W inifred  
W. Bates, R. D .; Dr. H om er S. Ells- 
worth; Dr. Isaac C. Ferguson, Ph. D .;

Dr. Jam es R. Goodrich, M . H. Ed.; 
Dr. John  M  . Hill, Jr., Ph. D .; Dra. 
Phyllis C. Jacobson, Ph. D .; Dr. Jo- 
seph L. Lyon, M . P. H .; Susan M ende- 
nhall, R . D .; Dr. A lto n  L. Thygerson, 
Ed. D .; e Dr. Roger R . Williams.

FALECE ELDER 
S. DILWORTH YOUNG

Com 83 anos de idade faleceu a 9 de julho último, o Élder S. Dilworth Young, membro 
Emérito do Primeiro Quorum dos Setenta. Ele estava hospitalizado desde 5 de julho, cinco 
dias depois de retornar a Lago Salgado vindo de Los Angeles, onde serviu como diretor do 
Centro de Visitantes do Templo de Los Angeles durante dois anos e quatro meses.

Foi chamado como Autoridade Geral em 6 de abril de 1945, quando fo i apoiado mem­
bro do Primeiro Conselho dos Setenta. Era o presidente senior do Primeiro Conselho dos 
Setenta quando fo i apoiado presidente e membro do recém-organizado Primeiro Quorum 
dos Setenta, a 3 de outubro de 1975. Quando a Presidência do Primeiro Quorum dos Se­
tenta fo i  reorganizada em 1? de outubro de 1976, Élder Young fo i desobrigado da presi­
dência e apoiado como membro do Quorum.

Élder Young tinha como esposa Huldah Parker Young, com quem casou em janeiro de 
1965, no Templo de Lago Salgado. Serviu no exército dos EUA, na artilharia que embar­
cou para a França na Primeira Grande Guerra. O armistício fo i  assinado antes que ele en­
trasse na batalha.

De volta ao lar, serviu 3 anos na missão dos Estados Centrais. Durante 22 anos fo i um 
executivo dos Escoteiros da América em Ogden, Utah, antes de ser chamado como autori­
dade geral.

Élder Young fo i autor de vários livros, inclusive para crianças.
Em 1978, numa conferência geral, testificou que: “Aquele que obedece aos mandamen­

tos e procura ter uma vida virtuosa encontrará a pérola de grande valor do conhecimento 
do Filho de Deus, que é nosso Salvador, e terá alegria. Além disso, quem ama e serve ao 
próximo, encontrará a vida eterna na presença do Pai Celestial e o Salvador. ”
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MINHA 
TRANSFORMAÇÃO 
MODIFICOU NOSSO 

CASAMENTO

Nom e om itido a pedido da autora

Sou casada com um não-m órm on. 
E m bora eu deseje sinceram ente 
que meu m arido se una à Igreja, 

descobri que não é necessário esperar 
até lá para  ter um casam ento que seja 
um pedacinho do céu na terra. Sou fe­
liz em meu lar, e meu m arido o é tam ­
bém. M as isso, certam ente, não com e­
çou assim.

D urante os prim eiros sete anos em 
que Brent e eu fomos casados, eu o im ­
portunava. Não m uito, mas certam en­
te meu m arido sabia que ele fum ava 
demais, saía freqüentem ente com seus 
amigos, não ficava comigo e com as 
crianças o tem po suficiente, não adm i­

nistrava o dinheiro m uito bem , bebia 
demais, e não ajudava o suficiente nos 
serviços da casa.

Eu, porém , tinha duas coisas a meu 
favor. Um divórcio anterior fez-me 
prom eter solenemente que nunca dei­
xaria Brent e que ele nunca me deixaria 
sem saber que eu o am ava e que gosta­
ria de que ele ficasse. Conseqüente­
m ente, em bora tivesse feito as malas 
por duas vezes, ele nunca partiu com 
elas.

O outro  ponto era que nós dois éra­
mos de natureza carinhosa e tínham os 
um profundo respeito m útuo. Algumas 
vezes isto se escondia atrás de nossa

SETEMBRO DE 1981 15



raiva, mas estava sempre lá. A inda as­
sim, seu estilo de vida criou muitas 
frustações em mim. Percebi que Brent 
não estava m udando, e m inhas frusta­
ções estavam tornando nossa vida m ui­
to  desagradável.

Um dia disseram -nos na Sociedade 
do Socorro que é a m ulher quem esta­
belece a atm osfera do lar. A quilo me 
fez refletir, e eu comecei a procurar re­
vistas e livros que me pudessem ajudar. 
Sentei-me e analisei o que eu estava fa­
zendo.

A prim eira coisa que percebi foi que 
sete anos im portunando meu m arido 
não haviam surtido efeito algum; Brent 
sabia do que eu não gostava, e eu deve­
ria parar de repetir tais coisas.

Segundo, se eu não podia m odificá- 
lo, teria de transform ar a mim mesma e 
descobrir um m odo de viver alegre­
mente com o que ele era. Eu precisava 
trabalhar em meu aperfeiçoam ento, 
não no dele.

Terceiro, nunca iria am á-lo como 
deveria, se ficasse pensando constante­
mente que algum  dia eu teria que esco­
lher entre ele e a Igreja.

Q uarto, deveria deixá-lo tom ar seu 
lugar com o o cabeça da fam ília em to ­
das as coisas, até mesmo em decisões 
que envolviam a Igreja.

A través das lições da Sociedade de 
Socorro, aulas da Escola Dom inical, 
estudo pessoal das escrituras, diversos 
livros, e m uita oração, desenvolvi um 
plano.

Decidi com eçar perm anecendo ale­
gre, quando Brent ficava fora de casa 
até tarde. O ração foi a chave para  esta 
m udança. A prim eira vez em que Brent 
chegou em casa tarde e encontrou-m e

de bom -hum or, sua reação foi: “ O que 
está acontecendo por aqu i?”

Disse-lhe que estava desperdiçando 
m uita energia preocupando-m e com ele 
e que eu estava pedindo a  nosso Pai 
Celestial que o protegesse, um a vez que 
era mais poderoso que eu. Tam bém  
disse a Brent que ele tinha juízo bastan­
te para  livrar-se de problem as. Ele se 
riu , mas dentro de dois meses já  me es­
tava telefonando quando planejava fi­
car fora  até tarde. Tam bém  começou a 
chegar em casa regularm ente mais ce­
do, um a vez que tinha um a esposa 
agradável esperando por ele em casa. 
Foi difícil. Tive de disciplinar-me; 
quando eu não conseguia controlar-m e 
quando ele chegava em casa depois de 
ter bebido até tarde, aprendi a sair. 
Mas os resultados valeram  a pena: com 
nossas brigas term inadas, Brent redu­
ziu drasticam ente a bebida.

A nim ada com  aquela boa experiên­
cia, busquei novos meios para eliminar 
outros pontos de discórdia.

Parei de im portunar Brent para 
levar-nos a passear. Ao invés disso pla­
nejei atividades e noites familiares para 
nós, e então eu o convidava a partici­
par conosco. Algumas vezes ele ia, ou ­
tras não. Estávam os felizes por tê-lo 
conosco, mas prosseguíam os, quando 
ele dizia que estava ocupado. Tam bém  
eu me convidava, se ele estava indo a 
algum lugar que poderíam os apreciar. 
Se ele dissesse não, eu não deixava que 
isso me aborrecesse.

E o mais im portan te, comecei a en­
contrar m aneiras de com unicar a ele o 
meu am or. Comecei a agradecer-lhe a 
cada serviço que fazia e a cada elogio, 
presente, a juda , gesto atencioso, e de­
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m onstração de afeto que ele me dava. 
Tam bém  comecei a elogiar o seu m odo 
de vestir, seu senso de hum or — e to ­
dos os pontos positivos que eu perce­
bia. Não é necessário dizer que comecei 
a no tar mais e mais as coisas boas que 
havia nele. Q uanto mais eu as via, mais 
meu respeito crescia, e mais eu o am a­
va.

Vagarosam ente, aprendi a pensar 
nele com o o cabeça da casa. A prendi a 
consultá-lo e a pedir sua ajuda, quando 
tinha um problem a, ap invés de o acu­
sar e culpá-lo sempre que eu com etia 
um erro. As portas da com unicação 
que estiveram fechadas por anos com e­
çaram  a abrir-se.

E ntão , cuidadosam ente, comecei a 
pedir sua perm issão para  ir às ativida­
des da Igreja ou levar as crianças a al­
gum lugar. No início, ele dizia: “ Vá em 
frente, você o fará de qualquer m odo.” 
Mas não fazendo as coisas que eu sabia 
que ele não aprovava, eventualm ente 
aprendeu que eu respeitava seus dese­
jos, e assim, passou a ter mais interesse 
no que fazíamos.

E eu comecei a me aperfeiçoar. 
Brent não gostava de chegar à casa e 
encontrar os pratos sujos, por isso re­
solvi estar com os pratos lavados, não 
im portando o que mais ficava sem ser 
feito. Tam bém  decidi dorm ir mais, 
pois assim me to rnaria  mais agradável 
para o encontrar ao voltar para casa. Is­
so exigia mais eficiência do que eu pos­
suía. Estudei, fiz um plano, e então 
replanejei-o. Meus filhos cooperaram , 
quando lhes contei que precisava de 
sua a juda , a fim de to rnar nosso lar um 
local mais feliz. Perdi algum peso, 
vesti-me m elhor, deixei meus cabelos

crescerem um pouco mais, porque sa­
bia que Brent gostava deles assim. T ra­
balhei especialmente no sentido de es­
quecer o que eu queria que Brent fizes­
se por mim e concentrei-m e naquilo 
que eu poderia fazer, para que ele pu­
desse sentir-se mais am ado.

Já  se passaram  quatro  anos desde aí, 
e estou ainda trabalhando em todas es­
sas áreas, mas as bênçãos não podem 
ser contadas. Meses a trás, Brent fez- 
me o suprem o elogio de dizer que nun­
ca teria a confiança de iniciar um negó­
cio hoje sem o meu apoio. D iariam ente 
sinto-m e am ada e anim ada.

Um sorriso para nossos filhos, segurar 
minha mão quando andamos pelas ruas, 
suas brincadeiras para  fazer-me sorrir, 
telefonem as para  dizer que sente minha 
falta, pequenas lem branças para dizer- 
me “ eu am o você” , um convite para 
alm oçar sem as crianças — todas estas 
coisas dem onstram  que ele me am a. E 
quando ele disser que quer que sejamos 
casados para a eternidade, eu serei 
com pletam ente feliz.

Ele tem m udado enorm em ente. P a­
rou de fum ar, dim inuiu m uito a bebi­
da, aprecia passar seu tem po conosco, 
e leva um a criança por vez para um 
passeio especial a cada poucas sema­
nas. Ele é um m arido gentil, am oroso, 
interessado no que fazem os, pensamos 
e sentimos.

Nosso am or por ele está possivelmente 
ajudando-o  a cam inhar em direção ao 
batism o. M as, se ele decidir não se unir 
à Igreja, o am or ê paz de nosso lar e o 
crescimento e desenvolvimento que eu 
tenho experim entado através da ten ta­
tiva de aplicar os princípios do evange­
lho já  são recom pensas suficientes.
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PERFIL 
" DE UM LÍDER

Por Elder Mark E. Petersen 
D o Quorum dos Doze A póstolos

£  £  ue classe de homens devereis
I  l s e r ? ”  perguntou o Salvador 
^ ^ _ a o s  doze apóstolos nefitas, 

ao assumirem o ministério.
E qual foi a resposta àquela pergun­

ta? “ Em verdade vos digo que devereis 
ser com o eu sou”  (3 Néfi 27:27).

Com o ele é! Pensai sobre isso! Jesus 
Cristo é nosso modelo.

E quando ele esperava que aqueles 
irm ãos adotassem  seu padrão de vida? 
N ão foi para  qualquer am anhã ou 
qualquer ano no fu turo . E ra im ediata­
mente. Com o seus m inistros, tinham  
responsabilidade desde aquele m om en­
to de refletir sua imagem para toda a 
hum anidade.

Essa é a chave do m odo com o todos 
nós deveremos c'onduzir sua obra.

Perm iti-nos, porém , perguntar: qual 
é sua obra? Ele diz que sua obra e sua 
glória é proporcionar a im ortalidade e 
vida eterna ao hom em  (Moisés 1:39).

M as, o que é vida eterna? E tornar-se 
com o Deus. Porque nós somos seus fi­
lhos, temos o potencial de realmente 
nos to rnarm os perfeitos, com o ele é.

Esta oportunidade é oferecida a toda 
a hum anidade, em todas as terras e cli­
mas. M as precisa vir através da fé em 
Cristo. E com o as pessoas conseguem 
essa fé? Paulo  fez a mesma pergunta 
nestes term os: “ C om o... invocarão 
aquele em que não creram ? E como 
crerão naquele de quem não ouviram ? 
e com o ouvirão, se não há quem pre­
gue? E com o pregarão, se não foram  
enviados?”  (Rom anos 10:14-15.)

Nós somos seus pregadores. Nós fo­
mos devidam ente enviados. E ntão , co­
mo conduzirem os nosso ministério? 
Ser Convertido

Nicodemos procurou Jesus à noite. 
Poderem os esquecer-nos do que o Se­
nhor lhe disse? “ N a verdade, na verda­
de te digo que aquele que não nascer de
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novo, não pode ver o reino de D eus” 
(João  3:3).

Relacionam os este ensinam ento de 
nascer da água e do Espírito com o ba­
tism o. Freqüentem ente nos satisfaze­
mos com a explicação de um batism o 
na água apenas e não dam os im portân­
cia ao batism o do Espírito.

Recebemos confirm ação pela impo^ 
sição das m ãos e nos é dado o dom  do 
Espírito Santo. Mas precisam os lem- 
brar-nos de que nessa ordenança tam ­
bém recebemos um a nova vida. Se fo r­
mos sinceros, literalm ente nasceremos 
novam ente. Num sentido bem real, 
tornam o-nos pessoas m elhores e dife­
rentes. Recebemos um novo coração. 
D espojam o-nos do homem pecador, 
com o Paulo  o descreve, e tom am os so­
bre nós o nom e e a imagem de Cristo 
(Colossenses 3:9-10).

Necessitamos desse novo nascim ento 
a fim de que outros possam  crer a tra ­
vés de nós que de fato Jesus foi envia­
do do céu por seu Pai, que ele é o Sal­
vador, e que somos seus servos, au to ri­
zados para  guiá-los no cam inho da ver­
dade. Esse é o início da salvação deles e 
um a extensão da nossa.

Devemos constantem ente preservar 
o efeito de seu renascim ento em nossa 
p rópria  vida. Buscamos o renascim en­
to para outros através de nosso m inisté­
rio , mas não podem os dar algo que nós 
mesmos não possuím os. Se nossa casa 
não for propriam ente estru turada, nós 
mal poderem os ser arquitetos e cons­
tru tores efetivos na vida de outros.

Que classe de hom ens devemos ser? 
Deveremos ser com o ele é (3 Néfi 
27:27).

O Senhor ensinou m uitas coisas im ­

portantes que espera de seus discípu­
los. U m a das lições mais profundas foi 
a de que deveríamos ser testem unhas 
vivas de que ele é o C risto , assim con­
vencendo outras pessoas de que seu Pai 
Celestial verdadeiram ente o enviou ao 
m undo para  se to rnar nosso Salvador.

E ao o rar por seus discípulos, tam ­
bém orou “ por aqueles que pela sua 
palavra hão de crer em m im ...

Para que o m undo creia que tu me 
enviaste” (João  17:20-21).

Esta é um a das definições mais preci­
sas de nosso cham ado divino que te­
mos registrado. Que propósito! Que 
responsabilidade! Essas palavras deve­
riam  ser nossa estrela guia. M as, 
com preendem o-las com pletam ente?

Elas são o âm ago e a essência de nos­
sa religião. Ninguém poderá ser salvo 
sem esta crença básica. Com o líderes 
da Igreja, tudo o que dissermos e fizer­
mos deve refletir esta grande verdade. 
Ele é o Filho de Deus. E divino. Foi en­
viado ao m undo por um decreto dos 
céus. Nós somos seus representantes, 
suas testem unhas, e ele depende de 
nosso trabalho , para  que o m undo 
acredite que Deus o enviou, e assim tal­
vez m uitos viverão seu evangelho e se­
rão salvos.
Ser um  E xem plo

Com o Paulo  disse a T im óteo, deve­
mos ser exemplo dos que crêem, “ na 
palavra, no tra to , na caridade, no espí­
rito , na fé, na pureza”  (I T im óteo 
4:12).

Q uanta atenção devemos dar à seção 
4 de D outrina e Convênios?

“ Fé, esperança, caridade e am or, 
com os olhos fitos na glória de Deus, o 
qualificam  para o trabalho .
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“ Lem bra-te da fé, virtude, conheci­
m ento, tem perança, paciência, bonda­
de fraternal, piedade, caridade, hum il­
dade e diligência...

“ Pois eis que o cam po está branco, 
pronto  para  a ceifa; e eis que aquele 
que lança a foice com toda sua força , 
põe em reserva para  que não pereça, e 
traz salvação a sua alm a”  (D&C 4:5-6, 
4).

Nosso lar é pedra fundam ental no 
reino de Deus. Um a vez que somos 
seus servos, que tipo de vida fam iliar 
temos? O am or im pera lá? Damos um 
exemplo cristão a nossas famílias para 
que elas tam bém , através de nós, pos­
sam crer nele?

Buscamos o renascimento para os 
outros através de nossos esforços, 
mos não podemos dar algo que 
nós mesmos não possuímos.

Somos limpos e castos em nossos há­
bitos íntimos? Perm itim os pecado ou 
im oralidade, mesmo secretam ente, a 
erguer barreiras contra o Espírito de 
Deus, conservando, assim, a santidade 
fora de nossa vida? Ou estamos dispos­
tos a defender a virtude, a ponto  de 
que ela seja mais valiosa do que nossa 
própria vida?

Estam os livres da hipocrisia? Temos 
atitudes diferentes de nossas atividades 
diárias, quando estamos na Igreja pa­
recendo devotos ao nosso próxim o?

Poderia qualquer pessoa justificar os 
m aus atos por causa do que fazemos 
ou dizemos? Ou nos levantam os acima 
de tais atitudes m undanas e inspiram os

outros a atingirem  coisas mais eleva­
das?

Com o líderes, somos sempre o exem­
plo dos que crêem? Ou levantam os dú­
vidas na mente de outras pessoas por 
atitudes im perfeitas as quais podemos 
exibir?

Somos gentis e atenciosos com os 
outros? Somos honestos? Estão as nos­
sas ações de algum m odo em oposição 
a nossa imagem de servos de Deus?

Nós perdoam os? Somos justos? 
Lem bram o-nos de que somos perdoa­
dos somente à m edida que perdoam os 
os outros?

Praticam os a Regra de O uro e faze­
mos aos outros o que querem os que os 
outros nos façam ? Tudo isto se encaixa 
na imagem de um verdadeiro servo de 
Deus.

Nós somos pastores do rebanho de 
Deus. Esse rebanho certam ente inclui 
tanto  nossa fam ília como outros m em ­
bros da Igreja.

Sendo semelhantes a C risto, ensiná- 
los-emos a serem tam bém  semelhantes 
a ele. Sendo devotos, ensinar-lhes- 
emos devoção. Sendo capazes de seguir 
o program a, poderem os ensinar-lhes a 
seguir instruções.

Nós lhes ensinarem os o valor da ins­
piração do Espírito, com preendendo 
que sem ele não poderem os estar em 
sintonia com Deus. Se não estivermos 
em sintonia, seremos deixados com 
nossos insignificantes recursos, e qual 
o valor real deles?
Ser Unido

U m a das características mais im pres­
sionantes do Senhor Jesus Cristo du­
rante seu m inistério m ortal era sua uni- ■ 
dade com Deus. Ele desejava sincera­
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mente que seus discípulos tam bém  en­
trassem  naquele círculo de unidade. 
E ra  essencial para  a m issão. Antes de 
seu sofrim ento no Jardim  do Getsêma- 
ni, orou para que seus discípulos pu­
dessem ser um assim com o ele e o Pai 
eram  um (João  17:20-21). E através de 
Joseph Sm ith, ele disse: “ Se vós não 
sois um , não sois m eus”  (D&C 38:27)..

Isto se tornou um padrão para  seus 
discípulos em toda parte. É o alicerce 
de todos os nossos sucessos. Sem isso, 
render-nos-íam os a Satanás.

Cristo é o Príncipe da Paz. Tam bém  
devemos ser mensageiros da paz. O 
conflito pode destruir-nos, se perm itir­
mos que ele se m anifeste. É algo que 
pode atingir a Igreja seriam ente. Des­
truiu a Igreja prim itiva, e pode 
destruir-nos tam bém . Nós nos recorda­
mos do que o Senhor falou sobre dis­
córdia?

“ Não haverá disputas entre vós co­
mo até agora tem havido ...

“ E eis que esta não é m inha dou tri­
na, ou seja, a de agitar com ira os cora­
ções dos hom ens, uns contra os outros; 
ao contrário , é preceito de m inha dou­
trina que tais coisas devem cessar (3 
Néfi 11:28, 30).

Lem bram o-nos do que im pediu o 
estabelecim ento da cidade de Sião nos 
dias do P ro fe ta  Joseph Smith? Joseph 
buscou o Senhor em oração, com o co­
ração angustiado, por causa da expul­
são de nosso povo do C ondado de 
Jackson, M issouri. Em resposta, o Se­
nhor disse isto sobre os santos.

“ Eis que te digo que havia discor- 
dâncias, contenções, invejas, conten­
das e desejos de cobiça e am bição entre 
eles; po rtan to , com isso corrom peram
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suas heranças.
“ Foram  vagarosos em atender à voz 

do Senhor seu Deus; po rtan to , o Se­
nhor seu Deus é vagaroso em atender 
às suas orações, e em responder a elas 
no dia de suas tribulações.

“ No dia da sua paz, eles tra taram  
com leviandade os meus conselhos; 
m as, no dia de suas tribulações, me 
procuraram  por necessidade (D&C 
101:6-8.) H á qualquer ou tro  tra tado  
m elhor do que este sobre obediência? 
Ser O bediente

O Senhor deu um a im portante p ará ­
bola através do P rofe ta  Joseph Smith, 
conclam ando os santos a serem mais 
devotos, novam ente m ostrando como 
ele espera que sigamos suas instruções 
divinas. Disse ele:

“ Um certo nobre possuía um pedaço 
de terra m uito boa; e disse aos seus ser­
vos: Ide a m inha vinha, mesmo a esse 
pedaço de terra  fértil, e plantai doze 
oliveiras;

“ E fixai sentinelas ao seu redor, e 
construí uma torre, para que uma delas 
possa vigiar toda a redondeza, e ser uma 
sentinela na to rre , a fim de que as m i­
nhas oliveiras não sejam quebradas, 
quando vier o inimigo para  estragar e 
furtar o fru to  da m inha vinha.

“ A gora, os servos do nobre foram , e 
plantaram  as oliveiras, e construíram  
um a cerca viva ao redor delas, fixaram 
sentinelas, e com eçaram  a construir 
um a torre , conform e o seu senhor lhes 
m andara.

“ E, enquanto  estavam ainda estabe­
lecendo os seus alicerces, com eçaram  a 
dizer entre si: Que necessidade tem o 
meu senhor desta torre?

“ E consultaram -se por longo tem po,
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dizendo entre si: Que necessidade tem 
desta torre o meu senhor, sendo que é 
tem po de paz?

“ Não podia este dinheiro ser dado 
aos cam bistas? Pois não há necessida­
de destas coisas.

“ E enquanto discordavam  entre si, 
tornaram -se m uito preguiçosos e não 
atenderam  ao m andam ento do seu se­
nhor.

“ E, durante a noite, veio o inimigo e 
quebrou a cerca viva; e os servos do 
nobre se atem orizaram , e fugiram ; e o 
inimigo destruiu o seu trabalho  e que­
brou as oliveiras.

“ A gora, eis que o nobre, o senhor 
da vinha, cham ou seus servos e disse- 
lhes: O ra, qual a causa deste grande 
mal?

“ Não devíeis ter feito com o vos 
m andei, e — depois de terdes plantado 
a vinha e construído a cerca viva ao  re­
dor, e posto sentinelas em suas m ura­
lhas — construído a to rre , posto a sen­
tinela vigiando a m inha vinha, e não 
terdes dorm ido, para  que o inimigo 
não vos atacasse? (D&C 101:44-53.)

Notem as dúvidas que foram  levan­
tadas pelos servos na vinha. Que neces­
sidade tem o meu senhor desta torre? 
Que necessidade? Que necessidade?

Q uão vital é que tenham os um a ati­
tude de com pleta obediência às instru­
ções recebidas e as cum pram os em to ­
dos os detalhes!

O Senhor tam bém  nos diz: “ P o rtan ­
to , que agora todo hom em  aprenda o 
seu dever, e aprenda a agir com toda 
diligência no ofício para  o qual for 
escolhido (D&C 107:99.) Devemos co­
nhecer nosso cham ado, e trabalhar 
com toda a inteligência de nossa m en­

te, e com toda nossa força.
Ser Devotado

E ntão , qual é a imagem de um  líder 
da Igreja? Deve ser a mesma que têm 
todos os outros fiéis m inistros de Cris­
to .

Pode ser diferente da imagem de 
um a A utoridade Geral? Pode ser dife­
rente de um bom  representante regio­
nal, de um  bom  presidente de estaca, 
de um bom  bispo, de um bom  presi­
dente de m issão, ou de um bom  presi­
dente do quorum  dos élderes?

Não somos todos nós seus servos es­
colhidos? N ão estam os todos sob o 
mesmo convênio do sacerdócio? Te­
mos algum  privilégio especial? Deus 
faz (alguma) acepção de pessoas? (Ver 
A tos 10:34.)

Temos qualquer am bição de conse­
guir um lugar, posição, ou distinção na 
Igreja? É essa um a atitude cristã? E não  
é destituída de hum ildade?

A m ulher de Zebedeu veio ao Se­
nhor, buscando um  lugar para  Tiago e 
João  acim a daquele desfrutado pelos 
outros. O Senhor repreendeu-a por ter 
tais ambições injustificadas. “ E, quan­
do os dez ouviram  isto, indignaram -se 
contra os dois irm ãos.”  (Mateus 
20:24.)

O Salvador, então , deixou claro que 
não devia haver injustiças entre eles e 
acrescentou: “ Não será assim entre 
vós, mas todo aquele que quiser entre 
vós fazer-se grande seja vosso serviçal;

“ E qualquer que entre vós quiser ser 
o prim eiro seja vosso servo”  (Mateus 
20:26-27).

Em todos os casos, devoção ao dever 
é a senha.

SETEMBRO DE 1981 23



Ser Produtivos
E tam bém , o Senhor espera que se­

jam os produtivos. Ele nos ordena que 
devemos produzir m uito fru to . Isto ele 
ilustra com a parábola encontrada no 
décimo quinto capítulo de João , onde 
diz a seus servos com o conduzir sua 
obra . Lá ele estabelece a imagem de um 
verdadeiro servo de Deus.

Este capítulo começa com um a p ará­
bola referente à vinha do Senhor. Ele 
diz que seu Pai é o lavrador, ou o p ro ­
prietário , e ele com para a si mesmo à 
videira na vinha. Ele diz que nós — 
seus trabalhadores — somos com o os 
ram os da videira, e que somos nós que 
devemos produzir m uito fru to  na vinha 
do Senhor:

“ Eu sou a videira verdadeira, e meu 
Pai é o lavrador.

“ T oda vara em m im , que não dá 
fru to , a tira: e lim pa toda aquela que 
dá fru to , para  que dê mais f ru to ”  
(João 15:1-2).

Ele esboça um a figura que deveria 
ser fam iliar a todos nós. Fala sobre po­
dar a vinha para  fazê-la produzir mais. 
Em sua vinha, ele nos poda — ele nos 
santifica, para que possam os produzir 
mais do seu tipo de fruto.

Fala a seguir sobre os ram os que não 
produzem  nada por se haverem  separa­
do da parte principal da vinha. E por 
que eles não produzem  sob essas cir­
cunstâncias? Porque a seiva nutritiva, 
o fluido que dá vida, é elim inado, se o 
ram o etá afastado  da vinha. Este fato 
persuadiu o Senhor a dizer a seus ser­
vos: “ Estai em m im , e eu em vós: co­
m o a vara de si mesma não pode dar 
fru to , se não estiver na videira, assim 
tam bém  vós, se não estiverdes em

m im ”  (João 15:4).
E então ele acrescenta: “ Eu sou a vi­

deira, vós as varas: quem  está em mim, 
e eu nele, esse dá m uito fru to ; porque 
sem mim nada podeis fazer”  (João 
15:5).

P ara  adicionar m aior im portância a 
este tem a, o Senhor diz: “ N isto é glori- 
ficado meu Pai, que deis m uito fru to , e 
assim sereis meus discípulos”  (João 
15:8).

M as há nesta escritura ou tra  lição 
que devia preocupar-nos. No versículo 
16, ele diz:

“ Não vos escolhestes vós a mim, 
mas eu vos escolhi a vós, e vos

Uma das características mais 
impressionantes do Senhor Jesus 
Cristo ... ero suo unidode com 
Deus.

nom eei.”  Para  que propósito? “ ...p a ­
ra  que vades e deis fru to s .”

A inda há m ais. N ão somente ele nos 
escolheu, não apenas fom os ordenados 
para  o propósito  de produzir frutos, 
mas nós fom os tam bém  cham ados e 
ordenados para  assim trabalhar, a fim 
de que nosso fru to  permaneça.

N otai as palavras: “ Não vos esco­
lhestes vós a m im , mas eu vos escolhi a 
vós, e vos nomeei, para  que vades e 
deis fru to , e vosso fr u to  perm aneça” 
(João 15:16).

O que isso significa? Simplesmente 
que devemos planejar e o rar e trab a ­
lhar com o propósito  de que não haja
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ninguém deixando a Igreja por causa 
de nossa negligência, ninguém perden­
do o testem unho, ninguém se to rnando  
inativo. N osso fr u to  deve permanecer.

Assim o perfil de qualquer servo de 
Deus se to rna  um a questão de atitude. 
Com o o hom em  pensa em seu coração, 
assim ele vai trabalhar.

Esta Igreja é o reino de Deus. O 
m undo é seu cam po, ou sua vinha. Nós 
somos seus servos escolhidos. O suces­
so poderá ser nosso somente se ficar­
mos bem próximos à videira. Se assim 
o fizermos, ele nos dará um a prom essa 
de ouro que é a mais desejável:

“ Se vós estiverdes em mim, e as m i­

nhas palavras estiverem em vós, pe- 
direis tudo  o que quiserdes, e vos será 
fe ito ,...

“ Se guardardes os meus m andam en­
tos, perm anecereis no meu am or; do 
mesmo m odo que eu tenho guardado 
os m andam entos de meu Pai, e perm a­
neço em seu am or.

“ Tenho-vos dito isto, para  que o 
meu gozo perm aneça em vós, e o vosso 
gozo seja com pleto”  (João 15:7,10- 
11).

(A daptado de um discurso aos Repre­
sentantes Regionais em 30 de m arço de 
1979).

FREDA JOAN LEE
Freda Joan Lee, viúva do Presidente Harold B. Lee, décimo primeiro presidente da Igre­

ja, faleceu a I o de julho último, um dia após seu 84? aniversário. Estava em convalescença 
depois de uma queda na qual quebrou o quadril poucas semanas antes.

Como esposa do Pres. Lee, viajou todo o mundo acompanhando-o em suas designações, 
muitas vezes falando aos jovens. Em várias organizações educacionais de Utah era notável 
como professora e administradora. Embora não tenha tido filhos, era conhecida por seu 
amor às crianças e dedicou grande parte da vida a elas.

Casou-se com o Presidente Lee em 1963, quando ele pertencia ao Quorum dos Doze. Ele 
se tornou presidente da Igreja em 7 de julho de 1972 e faleceu em 26 de dezembro de 1973. 
Sua primeira esposa Fern Tanner Lee, faleceu em 1962.

Ela foi membro da Junta Geral da Primária, do Comitê Geral de Música e da Junta Geral 
da AMM. Recebeu ainda Reconhecimentos do Ricks College e da BYU.

Ouviu de seus pais muitas histórias de seus ancestrais pioneiros. Aprendeu a amar a litera­
tura, uma de suas especialidades na educação. Freqüentou a BYU, a Universidade da Cali­
fórnia em Berkeley, a Universidade de Colúmbia e a de Utah, bacharelando-se.

Era muito ativa em organizações cívicas e no campo da educação.
Quando jovem, estava para se casar quando seu noivo, um viúvo com três filhos, faleceu. 

Ela se tornou mãe adotiva de uma das crianças.
Foi pianista perfeita, qualidade reconhecida pelo Pres. Lee. Seu presente de casamento 

foi um grande piano, que ela sempre tocava para os amigos e convidados.
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Talvez apenas os casais sem filhos pos­
sam entender o sofrimento profundo, 
a frustração e a inveja que podem ser 

desenvolvidas em nove anos e meio de um 
casamento sem filhos. A bênção patriarcal 
de meu marido prometia-lhe filhos, mas a 
minha não mencionava sequer o casamen­
to. Nós pedimos e recebemos bênçãos do 
sacerdócio duas vezes — uma de meu pai, 
que era o bispo, e uma do presidente de es­
taca cinco anos mais tarde. A primeira pro­
meteu filhos “ no tempo em que o Senhor 
julgasse conveniente” ; a segunda que nós 
não perderíamos nenhuma oportunidade 
para uma vida rica e plena.

O tempo se passou. Meu marido recebeu 
seu doutorado em junho de 1975, e com ele 
veio uma oferta de emprego do Brasil. Co­
locamos todos os nossos pertences num de­
pósito e voamos para o Brasil com duas ma­
las, uma sacola de livros, e um violino para

"Vou nascer 
em 
fevereiro"
Por Florence B. Nielsen
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iniciar nossa nova vida.
Há muitas crianças no Brasil — a maioria 

delas são amadas. O pai mais pobre lhe dirá 
orgulhosamente como ele é rico em filhos. 
Mas algumas são entregues à adoção, e nós 
sabíamos que adotar uma criança aqui seria 
mais fácil que nos Estados Unidos. A des­
peito de nossa avidez para adotar uma 
criança, contudo, nós sempre sentíamos um 
“ ainda não” , quando falávamos a respeito.

Algumas semanas após nossa chegada ao 
Brasil — em parte por causa da língua e cos­
tumes diferentes, mas principalmente por 
causa de uma casa vazia — comecei a sentir 
saudades. Era uma solidão que eu nunca 
havia sentido antes. O sentimento conti­
nuou a oprimir-me até que um dia, repenti­
namente, senti uma doçura entrar em nosso 
lar. Com essa sensação veio o sentimento de 
que o espírito de uma criança estava lá co­
migo. Embora eu não pudesse vê-la, senti 
que estava tão ansiosa quanto eu — anima­
da, aguardando esperançosa. E então me 
disse distintamente, embora as palavras não 
fossem ouvidas: “ Vou nascer em feve­
reiro.”

Fevereiro era o mês do carnaval. Tudo 
simplesmente parava, e tudo no Brasil se 
transformava num gigantesco festival por 
uma semana. Nós não participamos — ao 
invés disso, acabamos ajudando em uma 
Conferência de jovens na Igreja.

No último fim-de-semana de fevereiro, 
era a nossa conferência de distrito. Então o 
mês de fevereiro estaria terminado e não ha­
via criança alguma, embora tivéssemos ora­
do sinceramente, a fim de que fôssemos 
guiados para encontrá-la. Os oradores da 
conferência somente intensificaram a dor 
que sentíamos por causa de suas referências 
à importância de se ter filhos.

Na quinta-feira seguinte à conferência, 
uma irmã que trabalha num hospital infan­
til veio a nossa casa, muito animada. Havia 
um menino na maternidade do hospital, e a 
assistente social o reservaria para nós até o 
meio-dia do dia seguinte. Chegamos ao 
hospital às 7 h 30 m da manhã. Passamos a 
noite em claro e oramos fervorosamente pa­
ra que não houvesse problemas — já tínha­

mos experiência suficiente para saber quão 
difícil é o processo de adoção. A assistente 
social foi muito gentil, mas a mãe havia mu­
dado de idéia e levado a criança para casa 
bem cedo naquela manhã.

Por isso ela disse hesitantemente: “ Te­
mos um outro menino aqui. Gostariam de 
vê-lo?”

Parece que subimos um milhão de de­
graus indo para o berçário. Ali nos mostra­
ram um berço de plástico claro, contendo 
um pequeno bebê todo enrugado. Sua pe­
quena face se voltou para a nossa, e ele 
olhou para nós com olhos intensamente 
azuis. Nós soubemos com certeza que aque­
le bebê era para nós.

Por volta de meio-dia, todos os papéis do 
Juizado de Menores estavam prontos, e às 
seis da tarde fui buscar nosso filho e o levei 
para casa. Descobrimos que ele nasceu no 
dia 7 de fevereiro, mas, uma vez que pesava 
menos de dois quilos ao nascer, teve de fi­
car no hospital aproximadamente um mês. 
Seu estado quando veio para nossa casa era 
ruim. Pesava pouco mais de dois quilos e 
estava muito fraco para chorar. Temíamos 
perdê-lo.

Era domingo de jejum, e jejuamos por 
ele. Larry deu-lhe uma benção do sacerdó­
cio. Naquele mesmo dia, ele começou a 
acordar para se alimentar, e dois dias mais 
tarde choramingou e virou-se no berço. Seis 
meses mais tarde, era um bebê normal, sor­
ridente, com quase sete quilos, sessenta e oi­
to centímetros e meio.

Esperamos o ‘itempo que o Senhor jul­
gasse conveniente” , e algumas vezes acha­
mos difícil suportar. Sentimo-nos frustra­
dos e zangados; choramos, esperamos, in­
vejamos — Xté mesmo tive ressentimentos 
durante aqueles nove anos. Mas quando o 
presente chegou, nós compreendemos.

Como Abraão e Sara (Gênesis 12:5), Ja- 
có e Raquel (Gênesis 30:1), como os pais de 
Samuel (l Samuel 1:20) e João Batista (Lu­
cas 1:13), meu marido e eu temos sentido a 
grandeza do que Deus nos deu. E observan­
do este pequenino, e crescente dom de 
Deus, oramos para que nós, como eles, se­
jamos dignos de sua confiança.
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Raymond 
e o ônibus

H avia m uita anim ação à m edida 
que nossa fam ília de oito mem­
bros iniciou nossa viagem da 

C alifórnia para  um a reunião da família 
em U tah. C antávam os, antecipando 
um alegre fim -de-sem ana, mas fomos 
asperam ente trazidos à realidade quan­
do, próxim o a um desfiladeiro, nosso 
pequeno carro começou a ferver. Notei 
um olhar perplexo no rosto de meu pai, 
à m edida que atingíam os o topo de 
um a subida e ele parava no acostam en­
to . E ra um dia bem quente, e vários 
carros haviam parado e estavam  com 
os capôs erguidos, esperando que os 
m otores esfriassem. Depois que o m o­
tor esfriou, começamos a descer em di­
reção do Vale Victor, Califórnia.

Com eçam os a brincar no carro, e lo­
go depois o problem a estava esqueci­
do. A próxim a parada  seria em Baker, 
C alifórnia, um a cidadezinha bem no 
meio do abrasante Deserto de M ojave. 
Sentimo-nos aliviados quando final­
mente atingim os a pequena cidade e 
saímos do carro para  tom ar refrigeran­
tes.

Ouvi meu pai perguntar ao ajudante 
do posto de gasolina quando o próxi­
mo ônibus passaria por Baker — indo 
para  qualquer direção! Estava bem cla­
ro que ele não acreditava que nosso 
carro conseguiria fazer um a subida de

Por kathleen Conger Ellis
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trin ta e um quilôm etros no outro  lado 
de Baker. Mas o ajudante  do posto dis­
se que não haveria um ônibus antes da 
meia-noite. Disse que os ônibus ra ra ­
mente circulavam durante o dia no ve­
rão por causa do calor. O relógio m ar­
cava duas horas da tarde.

Papai e o ajudante  trabalharam  no 
carro por algum tem po. Depois tive­
mos um pequeno conselho de família e 
decidimos que deveríamos prosseguir 
para a reunião. Voltamos ao carro e 
partim os novam ente — desta vez para 
um dos piores trechos do deserto do 
país. Havíam os rodado  apenas vinte e 
nove quilôm etros, quando nosso pe 
queno carro cansado parou de vez. 
Descemos para esticar as pernas, e eu 
ainda podia ver Baker através das on­
das de calor — um a fina linha bem dis­
tante.

Meu pai era um excelente mecânico, 
mas era bem pouco o que ele podia fa­
zer. Pela prim eira vez entendi a serie­
dade de nossa situação. Aqui estáva- 
mos nós, um a família de oito pessoas, 
encalhados em um a parte desolada do 
deserto, no meio de ju lho , ao m eio-dia. 
A tem peratura norm al do deserto nessa 
época do ano seria de mais ou menos 
43 e 49 graus centígrados. Dificilmente 
passava um carro, e não era fácil as 
pessoas pararem  lá para estranhos.

As coisas pareciam  horríveis, mas 
não havíam os considerado a fé que 
nosso irm ão de três anos de idade, 
R aym ond, possuia.

Papai tentava atra ir a atenção de um 
carro, quando R aym ond disse: “ Não 
se preocupe, papai. Eu vou falar com 
Deus e pedir a ele que envie um ônibus 
para buscar-nos.”

Papai não teve coragem de dizer-lhe 
o que sabia sobre o horário  dos ônibus 
no verão, e não estávam os prestando 
atenção nele; mas ele cam inhou até 
um a placa da estrada, ajoelhou-se e co­
meçou a falar. Ele ficou ajoelhado por 
um bom tem po, mas finalm ente levan­
tou-se, andou em nossa direção, e dis­
se: “ Não se preocupe, papai. Tudo vai 
ficar bem. Deus está m andando um 
ônibus para nos a p an h a r.”  Ele era in­
sistente: “ Ele está vindo colina acima
— agora — agora m esm o!”

Nós estávam os prestes a inform á-lo 
de que um ônibus não passaria por lá 
antes de m eia-noite, quando um ônibus 
apareceu e parou perto de nós. O bser­
vam os, assom brados, à m edida que 
meu pai pedia ao m otorista que nos le­
vasse a Las Vegas, Nevada. Ele concor­
dou, e nós ocupam os os últimos sete 
lugares. Papai ficou com o carro. 
Q uando chegamos a Las Vegas, m a­
mãe telefonou a nosso tio e pediu-lhe 
que fosse apanhar papai.

Finalm ente chegamos a Parow an, 
U tah, e passam os bons m om entos com 
nossos parentes. De fato , meus dezes­
seis anos de pesquisas genealógicas co­
meçaram  naquele dia. Mais tarde, 
quando papai falou sobre nossa prova­
ção, disse que, quando o m otorista 
abriu a porta , com entou: “ Não sei por 
que estou parando . Estou horas a trasa­
do. E norm a da com panhia não parar 
no deserto, mas simplesmente senti que 
devia p a ra r .”

Nós sabíam os por que ele parara. 
Foi por causa de nosso irm ão, Ray­
m ond, e seu relacionam ento m uito pes­
soal com o Pai Celeste.
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"RESPOSTA 

NA 
COZINHA"

por Sue Ann C rocke»

A prend i que o Espírito nos fa la  usando maneiras peculiares

H á um a escritura em D outrina e 
Convênios, seção 8, que me fas­
cina. É aquela que diz: “ Tão 

certo quanto  vive o Senhor, que é teu 
Deus e teu Redentor, assim tam bém  re- 
ceberás o conhecim ento de quaisquer 
coisas que pedires com fé e com cora­
ção honesto, crendo que receberás...

Sim, eis que eu falarei a tua  mente e 
a teu coração, pelo Espírito Santo, que 
virá sobre ti e hab itará em teu 
coração”  (D&C 8:1-2).

Com o esse pensam ento é poderoso! 
U m a prom essa do Senhor de que um a

30

m anifestação do Espírito pode ser nos­
sa. No meio da investida violenta de 
problem as que tenho enfrentado de 
tem pos em tem pos, sinto que tenho re­
cebido tais m anifestações — talvez não 
tão  intensas, nem o perceptível “ ardor 
no peito”  prom etido a Oliver Cowdery 
(ver D&C 9:8), mas ainda era um senti­
m ento que vinha do Espírito. Sou m ui­
to  grata por essas experiências; mas le­
vou anos para  que eu aprendesse como 
reconhecer um a m anifestação do Espí­
rito para  m im .

P or exem plo, quando tive de enfren­
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tar a decisão de com quem eu devia 
casar-me, pensei ter reconhecido o 
Espírito, dizendo “ Vá em frente, está 
co rre to .” A mensagem foi simples; 
mas eu havia esperado algo mais, com o 
relâm pagos e trovões. E ntão  as dúvi­
das com eçaram  a enevoar o que um dia 
havia parecido tão  claro. Reavaliei m i­
nha decisão, orei a respeito — e che­
guei à conclusão de que m inha prim ei­
ra decisão era correta. Por que a res­
posta não veio com o um terrem oto? Se 
tivesse, não teria experim entado aque­
las dúvidas. Pelo menos eu assim o 
pensei.

Houve outras ocasiões em que senti 
a influência do Espírito, mas assim 
mesmo não a reconheci, apenas porque 
ela parecia tão simples. Incerta a res­
peito do que havia experim entado, eu 
hesitava e dizia a mim mesma algo co­
mo “ É um a boa idéia, mas estou m uito 
ocupada ag o ra ,”  ou “ Devia seguir 
meu impulso e telefonar-lhe, mas ta l­
vez tenha tem po de fazê-lo am an h ã .” 
Mais tarde, eu descobriria que m inha 
idéia teria ajudado  a mim mesma ou a 
outras pessoas. Naquelas ocasiões eu 
pensava, “ Aquilo deve ter sido a in­
fluência do Espírito! A gora, o que foi 
mesmo que eu senti?”

Uma sábia am iga disse-me que sem­
pre provasse  o Espírito quando chega, 
e eu certam ente o reconheceria nova­
mente. A medida que o tem po avança­
va, sempre ignorei aquele conselho, 
mas nunca o esqueci com pletam ente. 
Um dia, tive um a experiência que me 
convenceu a seguir seu conselho mais 
cuidadosam ente.

Era um dia com o qualquer outro .

Meu filho com dezoito meses de idade 
estava brincando, bem debaixo dos 
meus pés, e eu pude sentir a tensão au­
m entar. Seja lá o que for que eu estava 
fazendo, parecia mais im portante do 
que prestar atenção àquele pequeno 
rosto gorducho sorrindo para mim. A 
tensão continuou a crescer, até o ponto 
em que eu estava pron ta  a repreendê-
lo, quando repentinam ente (deve ter si­
do um sentim ento de culpa ou uma 
com binação de coisas que fez com que 
eu mudasse), eu me vi ajoelhada aju- 
dando-o a construir sua cidade de blo­
cos. Foi quando aquilo aconteceu: mi­
nha própria m arca de com unicação do 
Espírito, e desta vez eu a reconheci.

Não houve fanfarra , nem um raio 
chocando-se contra a janela, nem um 
ardor no peito; apenas um calm o, cor­
dial fluido de pensam ento que me inva­
diu toda. Lágrim as vieram-me aos 
olhos, e enquanto  eu puxava meu garo- 
tinho para  mais perto  de mim, o Espíri­
to disse: “ Isto é o que você deve fazer. 
Você está correta ao passar algum tem ­
po com seus filhos.”

Simples: Sim. Espiritual: Sim. Um 
ardor em m inha alma? Bem — não 
tan to  um ardor como um sentim ento 
calm o. Era o Espírito do Senhor.

Desde aquele dia, tem havido teste­
m unhos semelhantes dados a mim, ca­
da um tendo m aior im pacto do que o 
anterior. E m bora duvide que um dia 
possa escrever um livro sobre os funda­
m entos da revelação, conheço a satis­
fação e alegria que vem àquele que 
aprendeu a reconhecer as m anifesta­
ções espirituais, não im portando quão 
quietam ente elas vêm.
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PERGUNTAS 
E RESPOSTAS

_ _>

Klfl
Daniel Ludlow, ex-diretor de apoio didático do 
SEI, servindo atualmente como presidente de 
missão.

Perguntas de interesse geral respondidas para 
orientação, não como declarações oficiais das 
normas da Igreja.

D iversos costumes e tradições 
dos hebreus são relacionados 
a esta pergunta, a saber, go-

Que leis governam  a hereditariedade 
da primogenitura no Velho 
Testam ento?

verno patriarcal, primogenitura e 
poligamia.

Os patriarcas do Velho Testa­
mento normalmente governavam 
diretamente suas famílias — suas 
esposas, filhos, filhas solteiras, fa­
mílias dos filhos, e assim por dian­
te. Quando o pai morria, era suce­

dido como cabeça da família por 
um filho.

Para que não houvesse disputas 
quanto a qual filho sucederia o pai, 
a prática da primogenitura ou lei do 
direito do primogênito foi desen­
volvida. (.Primo quer dizer “ pri­
meiro” ; genitura tem a ver com 
nascimento.) Devido à morte do 
pai, o filho primogênito (mais ve­
lho) se torna o cabeça da família. 
Como este era seu direito por causa 
da ordem de seu nascimento, ele era 
mencionado como o filho prim ogê­
nito (ver Gênesis 43:33). Ao filho 
primogênito era designada uma 
porção dupla (duas vezes maior do 
que a dada a qualquer outro filho) 
da herança do pai — uma porção 
como um filho, a segunda porção 
como o novo cabeça responsável 
pela família (ver Gênesis 48:22; 
Deuteronômio 21:17), incluindo o 
cuidado por sua mãe e irmãs soltei­
ras. Como filho primogênito, sob a 
ordem de Aarão, ele também pos­
suía o direito de presidir a família.

Quando o pai tinha somente uma 
esposa, não havia dúvidas quanto a 
quem seria o filho primogênito. 
Contudo, naqueles dias o Senhor
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permitia que alguns de seus patriar­
cas tivessem mais de uma esposa 
(poligamia). Assim, o pai poderia 
ter diversos filhos “ primogênitos” , 
possivelmente um filho de cada 
uma das esposas. Assim a questão 
erguida naturalmente era para qual 
filho primogênito de que esposa se 
tornaria o cabeça de toda a família, 
após a morte do pai. O costume e a 
tradição indicavam que o filho da 
primeira esposa seria o filho primo­
gênito, enquanto ele provasse ser 
digno. Somente em caso de desme- 
recimento ou morte o direito de pri­
mogenitura passaria ao primogêni­
to da segunda esposa. Nenhum dos 
outros filhos nascidos após o pri­
mogênito era considerado para pos­
suir o direito de primogenitura, a 
menos que todos os filhos primogê­
nitos fossem indignos.

Uma compreensão destes costu­
mes ajuda a se entender os seguintes 
episódios da Bíblia concernentes ao 
“ direito de governar” entre os pa­
triarcas.

IS A Q U E  E IS M A E L
A Bíblia indica três esposas para 

Abraão: Sara, Hagar e Keturah. 
Hagar, a segunda esposa, foi a pri­
meira a ter um filho, Ismael. Ismael 
era, portanto, o filho primogênito 
de Abraão contanto que a primeira 
esposa (Sara) não tivesse um filho. 
Quando Sara deu à luz Isaque, Isa- 
que conservou a primogenitura,
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porque era o filho primogênito da 
primeira esposa.

JA C Ó  E ESAÚ
A Bíblia indica Rebeca como a 

única esposa de Isaque, e daquele 
casamento nasceram dois filhos gê­
meos: Esaú, o primogênito, e Jacó. 
Como o filho primogênito da pri­
meira esposa, Esaú era o filho pri­
mogênito de acordo com a prática 
da lei da primogenitura. Contudo, 
Esaú provou ser indigno da primo­
genitura, porque não se casou den­
tro do grupo do convênio, confor­
me o desejado por seu pai e sua mãe 
(Gênesis 26:34-35). Também, Esaú, 
pelo menos temporariamente, per­
deu o direiro à primogenitura e 
vendeu-a a Jacó, por “ pão e um 
guisado de lentilhas” (Gênesis 
25:29-34; Hebreus 12:16). Jacó, o 
segundo filho nascido, tornou-se o 
filho com direito à primogenitura 
de Isaque. Mesmo antes do nasci­
mento dos gêmeos, o Senhor infor­
mou a Rebeca: “ Duas nações há 
em teu ventre... e um povo será 
mais forte do que o outro povo, e o 
maior servirá ao menor” (Gênesis 
25:23). Este fato deve ser lembrado 
para se entender por que Rebeca 
desejava que seu marido Isaque 
desse a maior bênção a Jacó.

JOSÉ E R Ú B E N
Jacó, também conhecido como 

Israel, casou-se com pelo menos 
quatro esposas na seguinte ordem: 
Léia, Raquel, Bila, e Zilpa. Destas
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esposas, Jacó teve doze filhos (alis­
tados na ordem de seu nascimento, 
com o nome da mãe entre parênte­
ses: (1) Rúben (Léia), (2) Simeão 
(Léia), (3) Levi (Léia), (4) Judá 
(Léia), (5) Dan (Bila), (6) Náftali 
(Bila), (7) Gade (Zilpa), (8) Aser 
(Zilpa), (9) Issacar (Léia), (10) Ze- 
bulon (Léia), (11) José (Raquel), e 
(12) Benjamin (Raquel).

Como o primogênito da primeira 
esposa, Rúben era o filho com o di­
reito à primogenitura. Quando Rú­
ben provou ser indigno cometendo 
adultério com Bila (ver Gênesis 
35:21-22; 49:3-4), o direito de pri­
mogenitura foi para o filho primo­
gênito de Raquel (ver I Crônicas 
5:1). Embora José fosse o décimo- 
primeiro filho em ordem de nasci­
mento, ele era o segundo na ordem 
da lei da primogenitura, porque era 
o primogênito da segunda esposa. 
Jacó fez uma túnica especial para 
José, a fim de que os outros irmãos 
reconhecessem o direito de José de 
presidir a família, no caso da morte 
do pai.

E F R A IM  E M A N A S S É S
Pelo que a Bíblia indica, José te­

ve apenas uma esposa, Asenate, e 
eles tiveram somente dois filhos: 
Manassés, o primogênito, e Efraim 
(ver Gênesis 41:50-52). Quando Jo­
sé trouxe seus dois filhos para que 
seu avô Jacó lhes desse uma bênção 
de pai (ou benção patriarcal), é ób­
vio que José esperava que Manas­

sés recebesse a bênção maior, e de­
sagradou a José, quando Jacó “ pôs 
a Efraim diante de Manassés” e deu 
a maior bênção ao filho mais jovem  
(Gênesis 48:17-20). Nem a Bíblia, 
nem as escrituras modernas expli­
cam especificamente por que Jacó 
abandonou a prática usual da lei da 
primogenitura, mas a Tradução ins­
pirada de Joseph Smith (Gênesis 
48:5-11) e Doutrina e Convênios 
(133:32-34) indicam que Jacó foi di­
rigido pelo Senhor ao dar a maior 
bênção a Efraim. Assim, Efraim re­
cebeu o direito à primogenitura de 
José, e José recebeu o direito à pri­
mogenitura de Jacó (Israel). Em 
certo sentido, então, Efraim é o fi­
lho primogênito de Israel, como 
confirmado pelo Senhor através de 
seu profeta Jeremias: “ Sou um pai 
para Israel, e Efraim é o meu pri­
mogênito” (Jeremias 31:9).

O PRESIDENTE KIMBALL 
VOLTA AO TRABALHO

O Presidente Kimball foi hospitalizado em 27 de 
junho p .p ., para a pequena cirurgia de ajustar o 
marca-passo que lhe foi implantado em 16 de 
maio. Durante a operação sob anestesia local ele 
manteve-se calmo e disposto, conversando com 
as pessoas.

Esperava-se que o Pres. Spencer W. Kimball fi­
casse dois dias descansando após ter recebido alta 
do hospital. Portanto, os funcionários da Igreja fi­
caram surpresos, mas não de todo, ao encontrá- 
lo trabalhando em seu escritório bem cedo na m a­
nhã seguinte, e os médicos disseram que o líder 
da Igreja de 86 anos estava em excelentes condi­
ções.
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"VEDE, POIS, 
COMO OUVIS"

(Lucas 8:18)

por John A. Grccn

Alguns anos a trás, compareci a um a 
conferência de ram o, onde aprendi 
um a lição que nunca esquecerei. O pre­
sidente do ram o e o prim eiro conselhei­
ro haviam falado. A gora era a vez do 
segundo conselheiro. Dei um a olhade­
la nele, à medida que ele se m ovia, com 
clara inibição, para o púlpito.

Meus olhos o seguiram quando ele 
olhou para  a congregação. Dois ou três 
dos m em bros tinham  os olhos fecha­
dos, aparentem ente dorm indo, e várias 
mães tentavam , sem sucesso, fazer com 
que seus filhos ficassem quietos. Ape­
nas o presidente da m issão, que havia 
escolhido sentar-se com a congregação, 
estava olhando direta e atentam ente 
para o orador, com um a expressão de 
interesse e atenção.

“ Meus irm ãos e irm ãs” , confessou o 
segundo conselheiro, corando, “ Falar 
na Igreja é m uito difícil para m im .” 
Parou desajeitadam ente. “ Eu o estou 
fazendo hoje, porque o presidente me 
pediu que lhes dissesse algo. Creio que 
este é o segundo discurso que profiro

em m inha vida, e desde que não me sin­
to  m uito confiante para  explicar o 
evangelho, copiei um discurso de um li­
vro que tenho em casa .”

Suas mãos poderosas e calejadas ta ­
tearam  o bolso do paletó. Grossas go­
tas de suor repentinam ente com eçaram  
a se acum ular em sua sobrancelha; o 
discurso não estava lá. Nem estava em 
nenhum  dos bolsos. Senti pena dele.

“ Preste seu testem unho” , pensei, es­
perando que de algum m odo ele pudes­
se receber m inha mensagem, mas para 
ele aparentem ente era o discurso copia­
do ou nada. Não o encontrando nos 
bolsos, saiu do púlpito e cam inhou pa­
ra o corredor na direção dos casacos 
que estavam pendurados na parte de 
trás do salão.

P or um instante, pensei que ele iria 
simplesmente colocar o casaco e sair, 
mas ele estava atrás do discurso. E es­
tava lá, num dos bolsos. Vagarosam en­
te, ele retornou pelo corredor, desdo­
brando com cuidado as páginas escri­
tas a m ão, enquanto  voltava. De novo
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no púlpito , começou a ler nervosam en­
te e com claro em baraço, algumas ve­
zes corrigindo seus erros, outras vezes 
não.

Sentia-me inconfortável com ele, e 
sentia-me inconfortável p o r  ele. P o ­
rém , mais do que tudo , estava ciente de 
sua falta de capacidade. A inda assim, 
o Espírito estava prestes a ensinar-me 
um a grande verdade.

Com eçou com um a alfinetada den­
tro  de mim que parecia traduzir a si 
mesma em um a pequena voz, e pelos 
próxim os m inutos, m antive um diálo­
go comigo mesmo:

“ Você poderia fazê-lo m uito me­
lho r” , ouvi meu “ outro  eu” dizer.

Contorci-m e inconfortavelm ente, 
mas concordei que provavelm ente eu 
poderia.

“ Se você tivesse um a oportunidade, 
certam ente ensinaria algum as coisas a 
este hom em ” , persistia a voz. “ Você 
tem um grau de doutor na universida­
de, é um setenta, o presidente da mis­
são do d istrito ...

Esta voz era m uito franca. Olhei pa­
ra a audiência. A m aioria, por polidez 
ou em baraço, não estava olhando para 
o orador. Apenas o presidente da mis­
são ainda olhava atenta e respeitosa­
m ente para  ele.

“ É irôn ico!”  o " o u tro ”  prosseguiu. 
“ O bom orador está sentado aqui e o 
pobre está lá em cima, no p ú lp ito .”

A discussão estava-se to rnando  insu­
portável. Tentei calar a voz desespera­
dam ente procurando seguir o discurso, 
mas a falta de jeito  e os erros tornavam  
isso impossível.

“ O que você irá aprender dele?” 
perguntou a pequena voz, determ inada 
a continuar me cutucando.

“ Não sei” , respondi im paciente­
m ente, “ mas as chances são de que eu 
posso aprender algo, se o escutar. ”  

“ Quer dizer que você não tem escu­
tad o ?”

“ N ão, eu tenho estado envolvido 
nesta discussão to la !”

“ E ntão não aprendeu nada dele até 
ago ra?”

“ N ão” .
“ E desde que ele começou a falar, 

você não contribuiu em nada para  o es­
pírito  desta reun ião?”

“ N ã o ...”
“ Você acha que este o rador necessi­

ta de a ju d a?”
“ S im .”
“ Você quer a judá-lo?”
“ Sim, eu q u ero .”
“ Pois a jude-o ,”  disse a voz. “ Escu­

te e co n trib u a ...”
Parei com o diálogo naquele ponto. 

Consideravelm ente perturbado  por 
aquele debate comigo m esm o, fechei os 
olhos e orei honestam ente a meu Pai 
Celestial, reconhecendo que eu era um 
dos que necessitavam de auxílio, 
suplicando-lhe que me deixasse contri­
buir para  o espírito da reunião. 
“ A judai-m e” , eu pedia, “ a escutar da 
form a como eu devo escu ta r.”

Ergui a cabeça, olhei para  o orador, 
e concentrei todo meu esforço para  ver 
que m inha oração fosse respondida.

Nos últimos m inutos do discurso do 
hom em , um a coisa incom um  aconte­
ceu. P or dez anos um problem a me
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aborrecia, um a questão de doutrina. 
Eu deveria conhecer a resposta: m inha 
experiência na Igreja e meu estudo das 
escrituras deveriam tê-la dado para 
mim. Não era nada que pudesse abalar 
minha fé ou corroer meu testem unho, 
mas que me havia iludido por dez anos. 
Pois ouvi m inha resposta aquele dia. 
Eu me havia sentado sempre em confe­
rências com o som da voz de um profe­
ta, mas talvez nunca tivesse realm ente 
escutado até aquele dia, quando a res­
posta chegou até m im , através do se­
gundo conselheiro do ram o. Ele a leu 
gaguejando, inseguro, mas a m ensa­
gem ardeu dentro de m inha alm a como 
se tivesse sido gravada com fogo.

Estou agora convencido de que ele 
me havia ensinado pelo Espírito. Mas 
estou igualmente convencido de que 
não teria sido beneficiado com seu dis­
curso, se não tivesse feito o esforço de 
escutar pelo Espírito. Acima e além de 
receber a resposta da pergunta que me 
havia im portunado durante dez anos, 
aprendi que o cham ado para  escutar é 
tão im portante quanto  o cham ado para 
falar ou ensinar. O próprio  Jesus ensi­
nou em sua nativa Nazaré; mas eles 
não o ouviram , e não lucraram  nada.

Essa experiência me ensinou algo so­
bre m inhas limitações. Ensinou-m e que 
pessoalm ente eu preciso fazer um  con­
tínuo esforço para escutar espiritual­
m ente em minhas reuniões e aulas. 
A credito que isto exige preparação de 
m inha parte, tan to  quanto  exige prepa­
ração da parte dos oradores e professo­
res.

Acredito que há grandes coisas a r­
m azenadas, se eu puder desenvolver a 
habilidade de escutar pelo Espírito. E 
creio que, escutando desse m odo, pos­
so pessoalm ente contribuir para  o espí­
rito de qualquer reunião ou aula a que 
assista.

M inha experiência naquela confe­
rência de ram o confirm a m inha crença 
de que a mensagem do Salvador não se 
m odificou. “ Quem tem ouvidos para 
ouvir” , dizia ele freqüentem ente, “ ou­
ça”  (M ateus 13:9; ver tam bém  M arcos 
4:9). E, advertiu, “ Vede pois como ou- 
vis”  (Lucas 8:18).

Suspeito que, se eu desenvolver a ha­
bilidade de ouvir com o o ’ Salvador 
aconselhou, poderei com eçar a partici­
par em mais reuniões, tal com o’nesta 
descrita em Atos:

“ E, tendo o rado , moveu-se o lugar 
em que estavam  reunidos; e todos fo­
ram  cheios do Espírito Santo, e anun­
ciavam com ousadia a palavra de Deus.

“ E era um o coração e a alma da mul­
tidão dos que criam ”  (Atos 4:31-32).

Ao tomar decisões, revelação do S e­
nhor é disponível a cada um que se qualifi­
car e pedir.

(Marion G. Romney)
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BÊNÇÃO PATRIARCAL
por Elder LeGrand Richards 

do Quorum dos Doze Apóstolos

A fim de realmente compreender o 
chamado de um patriarca e a im­
portância de se dar bênçãos pa­

triarcais, as pessoas precisam entender 
a vida pré-mortal do homem. Se nosso 
início tivesse sido quando nascemos 
nesta terra, seria muito difícil entender 
o cham ado de um patriarca.

O irmão John A. Widtsoe (1872- 
1952 - antigo membro do Quorum  dos 
Doze Apóstolos), viajou para a Ingla­
terra durante a Primeira Guerra M un­
dial, e o oficial inglês de imigração que

o entrevistou disse: “ Não, não vamos 
deixar o senhor entrar no país. Temos 
permitido a entrada de seus missioná­
rios, mas não queremos nenhum de 
seus líderes.”  E disse: “ Vá e sente-se.” 
Então Irmão Widtsoe foi e sentou-se.

Poucos minutos depois, o oficial 
chamou-o novamente e disse: “ Se eu 
o deixar entrar em meu país, o que o 
senhor ensinará a meu povo?”  E o Dr. 
Widtsoe disse: “ Eu lhes ensinarei de on­
de vieram, por que estão aqui, e para 
onde estão indo .” O oficial olhou para
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ele e perguntou: “ Sua igreja ensina is­
so?”  E o Irmão Widtsoe disse: “ Sim, 
ensina.”

“ Bem, a minha n ã o ,”  disse, e 
entregou-lhe seu passaporte carimba­
do, assinou-o e disse: ,lO senhor pode 
en tra r .”

Se não soubermos para onde esta­
mos indo, então somos apenas como 
um navio no oceano sem um leme, sem 
ninguém para pilotá-lo. Somos atira­
dos para frente e para trás com o vento 
e as ondas. Mas, se entendemos de on­
de viemos, por que estamos aqui, e p a ­
ra onde iremos, será muito provável 
que atingiremos o porto desejado. Esse 
é realmente o propósito de uma bênção 
patriarcal; ser capaz de interpretar e 
nos revelar, através da inspiração do 
Todo-Poderoso, por que nós estamos 
aqui e o que é esperado de nós, para 
que possamos preencher a medida de 
nossa criação aqui na terra.

Lemos no versículo 29 da seção 93 de 
Doutrina e Convênios, “ O homem 
também no princípio estava com Deus. 
A inteligência, ou a luz da verdade, 
não foi criada nem feita, nem pode de­
veras ser fe ita .”

Nós estávamos no princípio com 
Deus. Na seção 76 de Doutrina e Convê­
nios, é nos dito que somos filhos e fi­
lhas gerados para Deus. Não vou en­
trar em detalhes sobre como emergi­
mos de inteligência para  seres espiri­
tuais, mas Deus ficou no meio delas, e 
ele era o mais inteligente de todas, de 
acordo com a revelação, e estávamos lá 
com ele. Daí, não tendo um princípio, 
não temos um fim. Refiro-me à decla­
ração repetida freqüentemente que o 
Senhor fez a Abraão: “ Ora, o Senhor

havia mostrado a mim, Abraão, as in­
teligências que foram organizadas an ­
tes de existir o mundo; e entre todas es­
tas havia muitas nobres e grandes.

“ E Deus viu estas almas que eram 
boas, e ele ficou no meio delas e disse: 
A estes farei meus governantes; porque 
ele estava entre os que eram espíritos, e 
viu que eram bons; e disse-me: 
Abraão, tu és um deles; foste escolhido 
antes de nasceres.”  (Abraão 3:22-23.)

Não apenas A braão foi escolhido 
antes de nascer, mas muitos outros dos 
quais temos registro, e a única razão 
pela qual foram escolhidos antes de 
nascerem, é que Deus os conhecia. Ele 
estava em seu meio, o grande e o no­
bre, e naturalmente, todos os outros 
espíritos, mas esta referência particu­
larmente diz que ele estava no meio dos 
espíritos nobres e grandes. Dentre to ­
dos aqueles espíritos nobres que esta- 
vam para vir à terra, o mais maravilho­
so, naturalmente, era Cristo, nosso Se­
nhor, o primogênito, o Filho de Deus. 
Satanás era outro e, sem entrar em de­
talhes, Satanás era um a estrela da ma­
nhã, um dos espíritos brilhantes, mas 
por causa de seus atos, ele foi expulso 
para a terra e trouxe consigo um terço 
das hostes celestiais.

Porque esses espíritos viveram e 
eram conhecidos — porque Deus os co­
nhecia — todos os profetas falaram do 
trabalho de Cristo e do que ele faria, 
muito tempo antes de que houvesse 
nascido neste mundo. Declararam com 
minúcias a respeito de sua vida, seu mi­
nistério, sua crucificação, até mesmo 
que os homens iriam lançar a sorte so­
bre suas roupas no momento em que 
ele seria morto. E tudo aquilo foi pos-
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sível, porque ele era conhecido por 
Deus.

Vamos considerar João Batista. 
Lembrai-vos de que o anjo Gabriel 
apareceu a Zacarias e disse-lhe que sua 
esposa Isabel daria à luz um filho e que 
ele seria um precursor para preparar o 
caminho da vinda do Redentor do 
mundo. Se ele tivesse tido o seu início 
sem aquela existência espiritual, pare­
ceria quase incrível pensar que alguém 
poderia dizer qual a natureza do Espí­
rito que estava prestes a nascer no 
mundo.

Nas palavras de Isaías, “ Conhecidas 
de Deus eram todas as suas obras desde 
o princípio.”  Ele não tem que esperar 
para que as coisas aconteçam aqui na 
mortalidade, porque ele decretou que 
determinadas coisas e objetivos deve­
rão ser atingidos, e fez as preparações e 
provisões adiantadas, enviando certos 
espíritos para o seu tempo determina­
do. Sua vida e seu ministério são co­
nhecidos de Deus antes deles nascerem, 
tanto quanto o era a missão e ministé­
rio de seu único Filho Unigênito. É por 
isso que Gabriel pôde anunciar a vinda 
de João e sua grande missão no mun­
do.

Considerai também a missão de 
João, o Bem-amado, o apóstolo do Se­
nhor Jesus Cristo. Deus não precisou 
esperar até que João, o Bem-amado, 
vivesse sobre a terra para saber qual 
era sua missão aqui. João já se havia 
preparado no mundo eterno para a 
grande missão à qual ele fora chama­
do. É por isso que 600 anos antes de 
Cristo, um anjo de Deus poderia reve­
lar a Néfi as coisas que João realizaria, 
(ler I Néfi 14:20-27). A missão de um

patriarca é revelar os chamados do Se­
nhor a seus filhos aqui na terra, a fim 
de que eles tenham alguma idéia do que 
o Senhor espera deles, enquanto estive­
rem aqui na mortalidade.

Há uma promessa maravilhosa con­
cernente à missão de Joseph Smith, o 
vidente e profeta “ como Moisés” (2 
Néfi 3:9), que ele não deveria fazer ou­
tro trabalho, a não ser aquele o qual o 
Senhor lhe ordenaria, e que o trabalho 
que ele faria, pelo poder de Deus deve­
ria trazer muitas pessoas à salvação

Se não soubermos poro onde 
estornos indo, somos openos como 
um novio no oceano sem um leme.

(ver 2 Néfi 3). Então, vedes, se um pa­
triarca teve a inspiração de seu chama­
do a fim de que soubesse e recebesse de 
Deus o conhecimento do que Joseph 
Smith era, seria uma coisa muito sim­
ples para ele impor as mãos sobre a ca­
beça de Joseph e indicar-lhe os poderes 
de liderança. Seria simples, porque Jo­
seph Smith veio em seu dia e tempo de 
acordo com o chamado do Todo-Pode- 
roso.

Eu vos recordo de Jeremias que foi 
chamado para ser um profeta.

“ Assim veio a mim a palavra do Se­
nhor, dizendo: “ Antes que te formasses 
no ventre te conheci, e antes que saísses 
da madre te santifiquei: às nações te 
dei por profeta.

“ Então disse eu: Ah! Senhor Jeová!
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Eis que não sei falar; porque sou uma 
criança”  (Jeremias 1:4-6).

Sabendo todas estas coisas, não é di­
fícil de se entender a missão de um pa­
triarca. O Apóstolo Paulo compreen­
deu que o Senhor chamou os homens 
antes de nascerem. Aqui estão alguns 
versos do primeiro capítulo de Efésios:

“ Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, 
pela vontade de Deus, aos santos que 
estão em Éfeso, e fiéis em Cristo Jesus.

“ A vós graça, e paz da parte de Deus 
nosso pai e da do Senhor Jesus Cristo.

“ Bendito o Deus e Pai de nosso Se­
nhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou 
com todas as bênçãos espirituais nos 
lugares celestiais em Cristo;

“ Como também nos elegeu nele an ­
tes da fundação do mundo, para que 
fôssemos santos e irrepreensíveis dian­
te dele em caridade”  (Efésios 1:1-4).

Então vedes, aqueles a quem Deus 
escolheu antes da fundação do mundo 
— e eu gostaria de prestar testemunho 
a vós de que a maioria de nós que nas­
cemos sob o novo e eterno convênio, e 
aqueles de nós que temos dado ouvidos 
aos mensageiros das verdades eternas e as 
temos aceito, estamos sob esta promes­
sa — ele nos chamou do m undo para 
sermos seus líderes, para sermos uma 
luz para o mundo. E o que aconteceria, 
se nossa luz desaparecesse da visão dos 
homens? O que aconteceria, se alguns 
de nós nos desviássemos da grande 
missão para a qual o Senhor nos cha­
mou, e para a qual ele nos ordenou, 
mesmo antes da fundação do mundo? 
Um dos propósitos das bênçãos pa­
triarcais é o de nos dar a inspiração que 
nos tornará  capazes de completar nos­
sa missão aqui na terra, que seremos

dignos do grande chamado que veio a 
nós antes da fundação do mundo.

Tive o privilégio, como um membro 
do Quorum  dos Doze, de ordenar inú­
meros patriarcas, o primeiro a quem 
ordenei me disse: “ Eu não acredito que 
serei capaz de exercer este importante 
cargo .”  Recebi uma carta sua poucas 
semanas após sua ordenação, que dizia 
algo assim: “ Não pensei que pudesse 
fazê-lo, mas agora tenho lido as bên­
çãos que tenho dado, e sei que eu não 
as dei. Foi o Senhor quem as deu, ou 
não poderiam ter sido feitas da forma 
como o fo ram .”

Eu estava em certo lugar da Igreja há 
pouco tempo atrás, e ouvi esta história: 
dois rapazes procuraram o patriarca 
para receber suas bênçãos. O patriarca 
conhecia um dos rapazes muito bem, 
e para o que ele conhecia, disse: “ Te­
nho um a bênção maravilhosa para vo­
cê.”  Ele abençoou o outro rapaz pri­
meiro. Depois colocou as mãos sobre a 
cabeça do rapaz a quem havia prometi­
do uma bênção maravilhosa e não pô­
de dar-lhe a bênção de maneira algu­
ma. As palavras simplesmente não vi­
nham. Finalmente, ele teve que dizer: 
“ Você terá que voltar daqui a algum 
tem po .”

O Senhor fez aquele patriarca saber 
que nenhum patriarca tem uma bênção 
para alguém. As bênçãos são do Se­
nhor, e quando os homens querem as 
honras para si próprios, falando por 
seu próprio poder, pela própria inspi­
ração, nada têm a oferecer. E o Senhor 
quem tem as bênçãos para dar, e o pa­
triarca é somente o meio pelo qual o 
Senhor trabalha para dar as bênçãos.

Não sei de nada mais maravilhoso

SETEMBRO DE 1981 41



que as bênçãos dadas por Moisés e por 
Jacó às doze tribos de Israel. A José foi 
p rom etida um a nova terra  na “ extre­
m idade dos outeiros eternos”  (Gênesis 
49:26), que seus ram os correriam  sobre

A missão de um patríòrca é revelar 
os chamados do Senhor a seus 
filhos aqui na terra.

o m uro, e que ele seria abençoado com 
as bênçãos do céu acim a e da terra 
abaixo. Talvez nem Jacó, nem Moisés, 
que deram  as bênçãos, tivessem qual­
quer idéia de onde ficava a nova terra 
que Deus daria a José ou onde os ra­
mos da grande casa de Israel deveriam 
ir, quando eles corressem sobre o m u­
ro. Nem mesmo os patriarcas enten­
dem todas as bênçãos que dão.

Visitei um patriarca  um  tem po atrás. 
Ele me contou sobre um a bênção que 
deu a um a m ulher vinda de um a das 
missões. Entre outras coisas, disse a ela 
que seus progenitores haviam  dado 
um a grande contribuição à restauração 
do evangelho nestes últim os dias. Após 
a bênção, ela disse: “ Acho que o se­
nhor cometeu um engano desta vez. Eu 
sou recém -convertida à Igreja; sou a 
prim eira pessoa de m inha fam ília a se 
unir à Ig re ja .”

“ Bem ,” disse o patriarca, “ Não sei 
nada a esse respeito. T udo o que sei é 
que me senti inspirado a dizer-lhe isto. 
“ Q uando ele me contou a história, ela 
havia acabado de ir à biblioteca genea­
lógica e descoberto que alguns de seus 
parentes — seus bisavós ou seus tetra-
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vós — fizeram grandes sacrifícios no 
início da Igreja. Um a parte da família 
havia ido para  o leste e sido convertida. 
Ela descobriu que descendia de alguns 
dos prim eiros pioneiros. O patriarca  
não sabia disso, por si mesmo. Falara 
sob a inspiração do Espírito Santo. Es­
tava no A rizona há poucos anos atrás, 
e o presidente da estaca contou-m e al­
go ocorrido a um de seus rapazes que 
havia sido cham ado para  cum prir mis­
são. O moço foi procurar o patriarca 
antes de partir, e este lhe deu um a bên­
ção. Disse ao rapaz que este deveria fi­
car satisfeito com a designação que re­
ceberia. E disse: “ Você verá inunda­
ções à direita e inundações à esquerda, 
mas sua vida será protegida e preserva­
d a .”  Ele foi designado para  a M issão 
dos Estados Centro-Leste, e enquanto  
lá servia, houve um a grande inunda­
ção. O m issionário ficou ilhado em 
Louisville, K entucky, num a casa da 
qual ele teve que ser resgatado por um 
barco, e viveu para  ver as inundações à 
direita e inundações à esquerda. A go­
ra, eu vos pergunto, com o poderia um 
patriarca ter sabido, quando deu aque­
la bênção, exceto pela inspiração do 
Todo-Poderoso?

Fui criado no lar de um patriarca; meu 
pai foi cham ado para  ser um p a tria r­
ca aos 33 anos de idade. As prim eiras 
bênçãos que deu foi para  nós, rapazes. 
Eu tinha oito anos de idade. H avia três 
de nós, e se pegásseis essas bênçãos ho­
je — eu o fiz no outro  dia — e as colo- 
cásseis um a ao lado da ou tra , nos co­
nhecendo, mas não podendo ver os no­
mes nas bênçãos, não teríeis nenhum a 
dificuldade para  indicar a bênção que 
pertencia a cada um de nós.
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Meu pai me disse que eu não havia 
vindo à terra  por acaso, mas em cum ­
prim ento dos decretos do Todo- 
Poderoso. Ele prosseguiu, contando- 
me algumas coisas que eu teria para fa­
zer no estabelecim ento do reino de 
Deus. Esta bênção tem sido um a inspi­
ração para mim desde aí, a m inha o ra­
ção constante tem sido que eu possa vi­
ver dignam ente, para que qualquer 
acontecim ento de sua divina providên­
cia a meu respeito nunca passe e não 
aconteça porque eu não havia sido dig­
no do trabalho que ele tinha para  mim.

Deus vos abençoe para  que saibais 
de onde viestes e sobre os grandes pri­
vilégios que são vossos. Se o véu pudes­
se ser erguido e pudésseis ter um vis­
lum bre do grande plano eterno de Deus 
concernente a vós e ao que sois, não se­
ria difícil para  vós am á-lo, guardar 
seus m andam entos, e viver para  serdes 
dignos de todas as bênçãos que ele tem 
para  vós desde antes que os alicerces 
deste m undo fossem assentados. E eu 
oro que o Senhor vos abençoe para  que 
nunca vacileis ou falheis.

NOVOS PRESIDENTES DE MISSÃO
Cerca de setenta novos presidentes de missão estiveram reunidos no mês de junho último 

para receberám treinamento antes de iniciarem seu trabalho. Estavam acompanhados da 
respectiva esposa, que também foi treinada para sua responsabilidade. Foi um acontecimen­
to muito significativo. Estes presidentes foram para virtualmente todas as partes do mundo li­
vre, com a responsabilidade de pregar o evangelho ao povo de sua área. Eles representam 
contudo um terço do número total de presidentes; cada um servirá normalmente durante 
três anos, e num sistema rotativo todos serão desobrigados no fim do período com o amor e 
gratidão dos missionários a quem servem, das pessoas a quem presidiram e das Autoridades 
Gerais, sob a direção das quais trabalham.

A Igreja deve sua existência a três razões básicas. Ela deve pregar o evangelho a toda a hu­
manidade, deve levar avante a obra genealógica e do templo “para que eu não venha e fira a 
terra com uma maldição” e Sião deve ser estabelecida em todas as estacas, alas e ramos. A 
obra missionária é tão importante que o Salvador encarregou dela os antigos Doze Apóstolos 
em suas palavras finais antes de partir: “Ide a todas as nações, e pregai o evangelho a toda 
criatura.” (Marcos 16:. 5.)

Em nossos dias o Senhor declarou aos primeiros irmãos na Igreja restaurada: “Ide por todo 
mundo, pregai o evangelho a toda criatura, agindo sob a autoridade que eu vos dei, batizan­
do em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo.” (D&C 68:8, 112:28-29.) Esta é nossa 
tarefa; esta é nossa responsabilidade divinamente imposta. Nossos líderes ensinaram que ca­
da membro deve ser um missionário. O próprio Senhor disse o mesmo: “Eis que vos enviei 
para testificar e prevenir o povo, e todo o que for prevenido deverá prevenir o seu próximo. 
Portanto, não terão desculpa, e seus pecados estarão sobre suas próprias cabeças”. (D&C 
88:81-82.)

A dedicação dos membros da Igreja ao programa missionário é de fato maravilhosa: Gran­
des são os sacrifícios envolvidos, mas ilimitadas são as bênçãos recebidas.

(Church News, 20-06-81)
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O ORGULHO DE EMILY
Por William G. Hartley

Ilustrado por Dick Brown Descubra sua herança
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P oucos recém-casados passam a lua- 
de-mel acampando durante dois me­
ses de inverno no frio. Mas a noiva 

Emily Abbott, de dezoito anos de idade, e 
seu marido, Edward Bunker, não tiveram 
muita escolha. Logo depois que John Tay- 
lor, então um apóstolo, os selou como ma­
rido e mulher em Nauvoo, eles partiram pa­
ra o oeste com centenas de outros santos so­
bre o gelo do congelado Rio Mississipi, no 
final de fevereiro de 1846. Como refugia­
dos, eles acamparam na lama e neve dia 
após dia, na lenta jornada através do estádo 
de lowa.

Em Garden Grove, lowa, Edward deu 
um jeito de construir uma cabana tosca de 
um cômodo. Mas a falta de janelas e portas 
e o chão sujo era certamente muito menos 
do que esta jovem esposa estava acostuma­
da. Emily, ele bem o sabia, havia crescido 
rodeada de coisas agradáveis. Sua infância, 
em Danville, Nova Iorque, passou-se em 
uma casa próspera, graças à boa renda de 
seu pai numa indústria de artigos de lã que 
lhe pertencia'. Seus pais a enviaram a uma 
excelente escola primária na área.

Quando Emily tinha mais ou menos dez 
anos de idade, a família se mudou para o 
oeste, a fim de cultivar um trecho de apro­
ximadamente dezesseis hectares de terra em 
Illinois. Converteram-se ao Mormonismo e 
logo se mudaram para Nauvoo. Em 1843, o 
pai de Emily morreu, e para ajudar a sus­
tentar a mãe e cinco outros irmãos, a ado­
lescente Emily encontrou trabalho nas casas 
vizinhas. Horas a fio de um trabalho esme­
rado a transformaram em excelente costu­
reira. Foi enquanto fazia o trabalho de al­
faiate que encontrou e casou-se com Ed­
ward.

A vida não era fácil naquela cabana na 
comunidade de Garden Grove. Edward ti­
nha que viajar muitos quilômetros para 
conseguir empregos temporários. Ele con­
seguia levar um pouco de milho uma vez, 
um pouco de toucinho na outra. Quando 
soube que o exército dos Estados Unidos 
queria voluntários para o Batalhão Mór- 
mon, alistou-se, esperando que seu soldo

pudesse pagar a viagem de Emily para o 
oeste.

Partiu, deixando Emily e a família de sua 
mãe cuidando de si próprios, até que retor­
nasse. Mais ou menos em um ano, a pobre­
za ensinaria àquela jovem esposa uma lição 
duradoura sobre orgulho.

Emily, perita em costura, algumas vezes 
sentia-se superior àqueles que não se ves­
tiam tão bem quanto ela. Certo dia, viu um 
bebê vestido com um tecido brilhante de 
cortina — um xale com desenhos de figuras 
vivas com um fundo azul-escuro. Tecido de 
cortina para uma roupa de bebê! Criticou a 
mãe severamente por não ser capaz de pro­
ver algo melhor para a criança e prometeu 
em voz alta: “ Eu nunca vestiria meu bebê 
com uma roupa como essa, nem que fosse 
de graça.”

Mas, naquele mês de janeiro, quando ela 
deu à luz seu primeiro bebê, não tinha com 
que vesti-lo. Ninguém no acampamento ti­
nha qualquer coisa que ela pudesse comprar 
para transformar em roupas de bebê. Nin­
guém, exceto a pobre mãe a quem ela havia 
criticado. A mãe gentilmente disse a ela: “ E 
tenho alguns metros do mesmo tecido que 
usei para fazer as roupas de meu bebê. Te­
rei prazer em cedê-los.” Emily, engolin­
do seu orgulho, aceitou o tecido de cortina 
e se prontificou a pagá-lo. “ Não, não quero 
que você me pague, falou a mãe.” “ Espero 
que você precise tanto dele, que não derra­
me lágrimas e culpe o Senhor por não ter 
nada melhor.”

Emily não reclamou da roupa de pano de 
cortina que fez para seu filho. Por muito 
tempo, aquela roupa foi a única coisa que o 
garotinho teve para vestir.

Quando o marido, Edward, retornou do 
serviço do batalhão depois de dezoito me­
ses, pôde ver pela primeira vez seu filho de 
onze meses de idade. (Mas os registros não 
nos contam o que o menino usava quando 
encontrou o pai.)

Anos mais tarde, como mãe de 11 crian­
ças, Emily sempre contava a história da 
roupa de pano de cortina a seus filhos, para 
ajudá-los a aceitar situações em que dinhei­
ro e bens materiais eram escassos.
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QUANDO 
SE ORA 

À MANEIRA 
DO SENHOR

por Stephen L. Law

^  ^  ão adian ta  vocês virem
visitar-me m ais” , disse-nos 

'  a doce e idosa Julia Mu- 
noz, viúva de Olvera. “ Não vou mais 
freqüentar a Sociedade de Socorro em 
sua Ig reja .”

Meu com panheiro e eu estávamos 
descrentes, parados na soleira da po r­
ta. E m bora sabendo que a irm ã Olve­
ra, tão presa às próprias tradições reli­
giosas, não se uniria à Igreja nesta vi­
da, nunca esperávam os que nos disses­
se tal coisa. Ela recebeu todas as pales­
tras, leu os folhetos explicando o evan­
gelho, estava lendo o Livro de M ór- 
m on, e religiosamente freqüentava as 
reuniões da Igreja.

Tem endo que algum m em bro do ra­
mo de Nueva Rosita, Coahuila, Méxi­
co, a tivesse ofendido, nós lhe pergun­
tam os a razão dessa repentina m udan­
ça de atitude.

“ Oh, os m em bros são m aravilhosos, 
as reuniões têm um lindo espírito, e 
sinto-me m uito bem depois que vou 
lá” , explicou. “ Mas você vê, perdi 
meus óculos. Sem meus óculos, não 
posso mais ler o Livro de M órm on, as 
lições da Sociedade de Socorro, e ou­

tras coisas que fazem a Igreja tão  signi­
ficativa.”

Pudem os ver que isto era um assunto 
m uito sério em sua mente e que ela es­
tava m uito deprim ida. Tentam os 
assegurar-lhe que não era necessário 
ser capaz de ler e escrever, a fim de 
apreciar as reuniões. De fato , vários 
m em bros do ram o nunca aprenderam  a 
ler ou escrever. Ela recusou-se a ser 
consolada. Além disso, seu único re­
curso para  receber algum a renda e p ra ­
zer — a costura — teria que ser aban ­
donado. A com pra de um novo par de 
óculos não poderia ser considerada. Um 
par de óculos prescritos foi um luxo de 
se ter um a vez só na vida, e nem mesmo 
seus vizinhos que trabalhavam  o dia to ­
do teriam  condições de ter. Senti-me 
inspirado a encorajá-la a buscar a a ju ­
da de seu Pai Celestial em oração pes­
soal. Prom eti-lhe que, se assim o fizes­
se, ela encontraria  seus óculos e seria 
capaz de desfrutar a vida com o antes. 
Ao sair de sua casa, meu com panheiro 
censurou-m e por ter feito um a prom es­
sa tão  vazia. M as eu sentia-me bem a 
esse respeito, e assegurei-lhe que o Se­
nhor atenderia ao pedido dela.

R etornam os poucos dias mais tarde, 
apenas para  encontrá-la ainda mais de­
sencorajada do que antes. Ela não 
orou? Ela orou com fé? Ela nos asse­
gurou que havia orado  fervorosa e sin­
ceram ente m uitas vezes — mas sem re­
sultado. Perplexo, perguntei-lhe se ha­
via sido explícita ao requisitar ajuda 
em encontrar seus óculos. Ela replicou 
que havia recitado todas as orações de­
coradas desde a infância com toda a 
sinceridade que poderia concentrar. 
U m a onda de frustração invadiu-m e à
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m edida que percebi que meses de ensi­
no haviam falhado em transm itir-lhe a 
necessidade de oração particular.

G astam os a próxim a hora instruin- 
do-a a como conversar com o Pai Celes­
tial como uma criancinha o faria — sem 
decorar, sem generalidades ou repeti­
ções — mas do coração, pedindo a de­
volução de seus óculos. Acentuam os o 
papel do Salvador com o nosso m edia­
dor e dissemos-lhe que todas as orações 
deveriam ser proferidas em seu nome. 
Ela ainda se sentia m uito envergonha­
da, como se sentiu em outras ocasiões, 
para proferir a oração ao térm ino de 
nossa visita, mas prom eteu que iria 
orar em particular da form a como a 
havíamos instruído.

Poucos dias mais tarde, retornam os 
e fomos recebidos com o alegre p ro ­
nunciam ento de que ela queria ser ba ti­
zada naquela semana! Nós escutamos 
assom brados à m edida que ela explica­
va essa súbita m udança. Ela se havia 
ajoelhado em oração humilde como 
havíam os ensinado, e em nome de Je­
sus Cristo, havia pedido ao Pai Celes­
tial que a ajudasse a encontrar os ócu­
los. Ela ergueu-se após ter orado e 
sentou-se à m áquina de costura. Um 
pequeno cachorro correu para dentro de 
casa, deitou-se aos pés dela, e começou 
a brincar com algum a coisa na boca — 
seus óculos!

Ela não tinha nenhum a idéia de onde 
os óculos tinham  estado e nunca havia 
visto o cão antes. Mas sabia que o Pai 
Celestial havia respondido à sua o ra­
ção. Ela queria ser batizada im ediata­
mente, e queria que todos os seus entes 
queridos soubessem da alegria que en­
contrara.

Recompensas adicionais de sua o ra­
ção vieram rapidam ente com o batism o 
de duas de suas filhas e vários netos. 
Gerações futuras irão abençoar o nome 
de Julia M unoz, viúva de Olvera.

VAI MUDAR-SE?
In form e-n os... antes

Não deixe de receber sua revista mensal da 
Igreja quando se mudar.
Para ter certeza de não perder nenhum nú­
mero de A Liahona, é necessário que nos 
informe dois (2) meses antes, para que a re­
messa da revista não seja interronpida.

Para mudar seu endereço

1. Preencha as informações no espaço 
apropriado.

Nome

Antigo endereço

Bairro Cidade Estado

CEP

2. Escreva com clareza seu novo endereço 
aqui. Obrigado!

Nome

Novo endereço

Bairro Cidade Estado

CEP

NOTA: Se preferir não usar este formulá­
rio, dê-nos a informação solicitada 
numa folha separada.

Envie para —
Caixa Postal, 26023 
01000 — São Paulo — SP

SETEMBRO DE 1981 47



A nim ada e sem descanso. A nsio­
sa, mas incerta. Aqueles eram 
meus sentim entos, à m edida que 

o trem  acelerava e se aproxim ava de 
seu destino.

Era junho  de 1961, e eu estava via­
jando  com outros dezesseis estudantes 
num a viagem de estudos da Universi­
dade de Brigham Young para  estudar 
francês em Quebec, C anadá. Chegaria-

CONCERTO
X

A 
MEIA-NOITE

por Diana McFarland Brown

mos lá am anhã, e era natu ral a nossa 
expectativa crescente.

À m edida que m inha ansiedade au ­
m entava, assim tam bém  m inha apreen­
são: porque eu me defrontava com dois 
problem as. O prim eiro e mais im por­
tante era o desafio de ser um a missio­
nária, um exemplo fiel de quem vivia o 
evangelho. U m a vez que a Igreja come­
çara a enfatizar que cada m em bro deve 
ser um m issionário, eu pensava bastan­
te a respeito.

Cresci na Igreja em um a pequena ci­
dade de Idaho onde todos eram  m em ­
bros da Igreja. De fato , todas as com u­
nidades da redondeza eram tipicam en­
te de santos dos últim os dias, e a m aio­
ria das atividades, sociais e cívicas, 
bem com o religiosas, eram  centraliza­
das na Igreja. De lá, fui para  a saudá­
vel atm osfera da Universidade de Brig­
ham  Young, em Provo, U tah. O resul­
tado  foi que, aos dezenove anos de ida­
de, eu nunca havia realm ente tido um a
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associação íntim a com não-m em bros.
Nas poucas ocasiões em que encon­

trei não-m em bros, quis falar-lhes da 
Igreja, mas ficava repentinam ente en­
vergonhada e incapaz de falar, em ba­
raçada para dirigir a conversa nesse ru ­
mo. As perguntas de ouro  pareciam 
alojar-se com o um caroço em m inha 
garganta, e m inha voz fraquejava, 
quando eu queria falar com convicção. 
Era difícil falar sobre aquilo que eu 
sentia tão profundam ente, e achava 
que me estava in trom etendo, se per­
guntasse a alguém sobre sua religião. 
Depois que a oportunidade passava, fi­
cava zangada comigo mesma. Se, co­
mo o apóstolo Paulo , eu “ não me (en­
vergonhava) do evangelho de Cristo, 
pois é o poder para  salvação de todo 
aquele que crê”  (Rom anos 1:16), por 
que me era tão difícil falar aos outros 
sobre estas boas novas?

Meu segundo problem a era m uito 
mais simples. Depois que chegássemos 
a Quebec, e nos registrássemos na U ni­
versidade Lavai, deveríamos falar 
francês durante toda a nossa estada no 
verão. Eu havia estudado francês so­
mente um ano, e não dom inava a lín­
gua. C ontudo, este problem a era um 
dos que a m aioria dos estudantes com ­
partilhava, e eu sabia ser um dos p ro ­
pósitos de nossa viagem ajudar-nos a 
m elhorar nosso francês.

Eu não era a única pessoa incansável 
naquele dia. A noite caiu e os outros 
ocupantes do vagão de passageiros em 
que viajávam os estavam se preparando 
para dorm ir; mas nosso grupo estava 
m uito anim ado para pensar em d o r­
mir.

“ Vamos para o vagão de vista pano- 
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râm ica cantar algumas músicas em 
francês e praticar a língua” , sugeriu al­
guém.

Fom os para  o outro  vagão, que con­
sistia de dois andares: o inferior, seme­
lhante a um vagão regular de passagei­
ros, porém  com menos bancos, e um a 
escada que leva ao nível superior, ou 
cúpula. De lá, tinha-se um a vista pano­
râm ica através das janelas curvas da­
quela parte superior. Q uando entra­
mos, percebemos que o andar inferior 
estava com pletam ente vazio. Subimos 
para o nível superior e encontram os 
apenas dois ocupantes, um a jovem 
mãe e seu bebê chorando.

Após a mãe ter-nos assegurado que 
nosso canto não os perturbaria , come­
çamos a cantar, hesitantem ente, com 
m uitas incorreções em nosso sotaque e 
gaguejando ao pronunciar as palavras. 
Rapidam ente nosso pequeno repertó­
rio de canções francesas acabou, e m u­
dam os confortavelm ente para  a música 
e linguagem fam iliar de nossos hinos 
SUD.

Sentia-me confortada e fortalecida 
com os hinos que cantava desde a in­
fância, e notei que o garotinho parou 
de chorar enquanto cantávam os. Em 
breve ele estava dorm indo no colo da 
mãe.

Não sei por quanto  tem po cantam os, 
mas recordo-m e de com o meu espírito 
se elevou e da profundidade de minha 
convicção, enquanto  cantávam os “ Eu 
sei que Vive meu Senhor”  e “ Ó Meu 
P a i” , e a felicidade que senti ao cantar 
“ Já  Refulge a G lória E terna” . Final­
mente term inam os com “ Vinde ó San­
to s ,”  e quando os últimos refrões de 
“ Tudo bem ” foram  dim inuindo, co­
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meçamos a sair calm am ente do com ­
partim ento.

Fui a prim eira a sair e descer para  o 
nível inferior, e não estava preparada 
para  a visão que encontraram  meus 
olhos. Dúzias de faces voltadas para ci­
m a estavam olhando para  nós. C ada 
assento, vazio quando entram os no va­
gão mais cedo, estava agora ocupado., 
e as pessoas estavam até mesmo em pé 
ou sentadas no corredor. Sem perce­
berm os, aquelas pessoas reuniram -se 
para ouvir-nos cantar.

Um a m ulher de pé, próxim a à esca­
da, tocou meu braço, e notei que tinha 
lágrimas nos olhos. “ Vocês, jovens, 
cantam  tão bem ,”  disse ela, “ porque 
vocês cantam  do coração. Quem são 
vocês, de onde vêm ?”

“ Somos m órm ons, senhora” , res­
pondi. “ Somos estudantes da Universi­
dade de Brigham Young em Provo, 
U tah .”

“ M ó rm o n s...,”  ela m urm urou.
Ela estava certa. Flavíamos cantado 

do fundo do coração, e meu coração 
ainda estava cantando. Eu me ouvi di­
zendo: “ O que a senhora sabe sobre os 
M órm ons?”

“ Bem, eu já  ouvi o seu adorável Co­
ro do T abernáculo” , replicou ela.

“ G ostaria de saber mais sobre os 
M órm ons?”  perguntei.

“ Sim, realm ente gostaria .”
“ O que eu sei?” pensei em pânico. 

“ Finalm ente fizera as perguntas de ou­
ro, m as, por onde começo ag o ra?” 

Então um a voz calm a, segura, falou 
atrás de mim e eu me voltei para  ver 
um dos ex-missionários de nosso grupo 
aproxim ar-se e tom ar a m ão da m ulher 
com um aperto caloroso, firme.

“ Talvez já  tenha ouvido falar em um 
hom em  cham ado Joseph S m ith ,”  disse 
ele. “ Deixe-me contar-lhe mais a seu 
respeito .”

Em breve, ele estava relatando a pri­
meira visão de Joseph Smith e expli­
cando o surgim ento do Livro de M ór- 
m on. Diversas pessoas que nos tinham  
ouvido cantar ficaram  para ouvir este 
sincero jovem  de nosso grupo e o que 
ele tinha para contar, e algum as delas 
deixaram  seü nome e referências para  o 
contato  dos missionários ou para  rece­
berem exemplares do Livro de M ór- 
m on.

Eu estava cheia de paz e alegria. H a­
via feito as perguntas de ouro , e meu 
am igo, o ex-m issionário, me havia 
m ostrado com o prosseguir daí. Apenas 
poucos m om entos atrás, havíam os 
cantado a prim eira visão de Joseph 
Smith em “ Que M anhã M aravilhosa.”  
Desde os prim eiros anos na P rim ária, 
as crianças escutam  a história do meni­
no “ que orou ao Pai de am o r” . Que 
m odo m elhor de apresentar o evange­
lho do que relatar esta história m aravi­
lhosa? Esta experiência me guiou m ui­
tas vezes durante o verão que tive pela 
frente.

Nos próxim os anos, aprendi a seguir 
as perguntas de ouro com um convite 
p ara  vir a m inha casa assistir a um fil­
me e conhecer os m issionários. T am ­
bém aprendi que há m uitos meios efeti­
vos de se apresentar o evangelho às ou­
tras pessoas. Mas gosto de recordar 
aquela noite no trem , quando canta­
mos com o coração, despercebidos de 
nossos ouvintes. Nós tínham os sincera­
mente algo para  cantar, e nossa m ensa­
gem havia sido ouvida.

50 A LIAHONA



A 
VACA 
GENTIA

por Khoda Lewis Behunin 
Ilustrado por Craig Poppleton

N um m apa, a cidade de Bluewa- 
ter, Novo M éxico, é apenas um 
ponto pequeno no canto nordes­

te do estado. M as, para mim, era uma 
cidade m uito im portante, porque lá 
nasci e fui criado. Era o meu m undo. 
Lá eu aprendi lições im portantes e um a

das mais im portantes foi a da “ vaca 
gentia” .

A região em torno de Bluewater era 
linda, mas linda de um a form a rude. 
Era um a zona seca, e a m aior parte do 
vale era coberta por um solo de areia 
verm elha, cujo vento constante em pi­
lha em torno dos postes, das cercas e de 
outros objetos. Uma profunda vala 
atravessa o vale. Somente durante a es­
tação chuvosa é que existe alguma 
água, e então é um a torrente furiosa, 
colorida de vermelho pelo solo. Próxi­
mos à cabeceira da vala, onde há uma 
corredeira dos m ontes, alguns choupos 
conseguiram  enviar suas raízes fundo o 
bastante para serem sustentadas pela 
água sob o solo. Elas se acham  tão fir­
mes, que não podem  ser afetadas pelo 
vento ou seca. Q uando criança, espera­
va que meu testem unho do evangelho 
se tornasse tão profundam ente enraiza­
do e tão firme com o aqueles choupos.

Bluewater era realm ente um a com u­
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nidade dividida entre os m órm ons e os 
gentios. Do lado norte, viviam os ricos 
(nós pensávam os) gentios. Eles eram  os 
donos do Arm azém  Geral e da oficina 
mecânica com a bom ba de gasolina. 
Tam bém  havia a pequena estação fer­
roviária de Union Pacific e o Posto de 
C orreio dos Estados U nidos. Do lado 
sul, os m órm ons tinham  um a pequena 
capela e um a escola de tijolos verme­
lhos. Não havia m uitas atividades so­
ciais entre os dois grupos. Os m órm ons 
iam ao arm azém  com prar m ercadorias 
e gasolina e buscar a correspondência 
no correio. Poucos trens paravam  na 
estação, pois havia tão poucas pessoas 
lá. As crianças gentias vinham  à escola, 
e os adultos gentios vinham  ocasional­
mente às atividades sociais e bailes da 
Igreja.

D urante a depressão dos anos 30, 
nós vivemos principalm ente de feijão e 
batatas. O ultim ato era: “ Se você não 
cultiva, não com e.”  M am ãe podia pre­
parar batatas e feijões com o se fosse 
com ida de “ gourm et” , mas não podia 
transform á-los em leite para as crian­
ças. Nesta pequena cidade não havia 
telefones, calçadas, luz elétrica, ou es­
tradas pavim entadas — nem leiterias. 
Não havia nem mesmo dinheiro para 
adquirir leite em pó. U m a vaca leiteira 
era um a necessidade para um a família. 
Nossas vacas eram  todas secas. Meus 
pais se preocupavam  com os oito fi­
lhos. Com o o filho mais velho, eu me 
preocupava tam bém .

Certo dia, enquanto  ajudava m am ãe 
com os pratos, perguntei: “ Nós vamos 
passar fom e?”  Ela replicou: “ Nós ain­
da não passam os fom e, passam os?”

Eu sabia que não, mas gostaríam os de 
variar, e agora precisávam os de leite. 
Ela continuou falando mais para si mes­
ma do que para mim: “ Enquanto pagar­
mos o dízim o, não posso pensar que o 
Senhor nos deixará passar fom e. Ele 
sempre nos p ro tegeu .”  Eu sabia que is­
so era verdade e que meus pais sempre 
pagaram  o dízimo honestam ente e de 
boa vontade de cada centavo que rece­
biam . C ada décima parte de um bezer­
ro ia para  o dízimo. Via m am ãe escre­
ver no calendário quantos ovos havia 
reunido naquele dia, e todos os meses 
um décimo ia para  o Senhor. Eu ficava 
reanim ado. Além disso, era prim avera, 
e novas sementes estavam  sendo p lan­
tadas.

N ão m uito depois desse dia, eu ia pa­
ra casa no ônibus escolar. Q uando me 
aproxim ava da en trada de casa, vi 
meus dois irm ãos pequenos e m inha ir­
m ã olhando para  algum a coisa ao lado 
do portão . E ra um toco de charu to  em 
brasa. Não conseguia im aginar como 
um toco de charuto  podia estar do lado 
de dentro de nosso portão . O único 
m órm on que eu conhecia que fum ava, 
usava cigarros de papel.

“ De onde veio isso?”  perguntei.
A resposta só traria  mais perguntas. 

“ O Sr. Thigpen atirou-a aqui. O Sr. 
Thigpen era o gentio mais im portante. 
E ra o dono do Arm azém  Central.

“ Por que ele esteve aqu i?”
A próxim a resposta não esclareceu o 

m istério: “ Ele vai dar um a vaca ao pa­
p a i.”

M inha irm ã esticou o pé e chutou o 
toco do charuto . M as o fogo não se ex- 
tinguiu, e a terra  não o engoliu; por is­
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so meu irm ão pegou a pá e cobriu o 
restante do charuto  com areia.

Papai saiu da casa e colocou um a ré­
dea no cavalo que estava no curral. 
M amãe saiu e disse: “ Você vai 
agora?”

“ Sim, o Sr. Tigpen disse que fosse 
buscar a vaca. Ele vai m udar de idéia 
quando ficar sóbrio, mas vamos tirar o 
leite dela hoje à noite de qualquer m o­
d o .”

Ele atirou a sela no cavalo e apertou 
a silha. “ Voltarei em algum tem p o .” 
M ontou e rum ou para  o norte. Eu esta­
va estupefato demais para  perguntar se 
poderia ir jun to .

E nquanto  m am ãe preparava o ja n ­
tar, eu fazia m inha lição de casa. T inha 
que term iná-la antes do escurecer, p o r­
que não tínham os querosene para  o 
lam pião. M am ãe colocou lenha no fo­
gão. Ela mexia a com ida nos caldei­
rões, depois os em purrava para  o fun­
do do fogão, para que ficassem aqueci­
dos, mas não queimassem. Pegou os 
pães do forno, tirou-os da assadeira e 
colocou-os do lado do fogão. Depois 
arrum ou a mesa.

Nestas alturas, as crianças que esta­
vam observando o portão , vieram cor­
rendo para casa. “ Papai chegou! A va­
ca está aqu i!”  E correram  para fora da 
cozinha. Eu corri para  fora tam bém . 
M am ãe trouxe um balde para o leite. 
Meu irm ão rapidam ente abriu a porta  
do curral. Nós todos observávam os en­
quanto a bela vaca cheia de leite en tra­
va delicadam ente para  dentro . E lá fi­
cou esperando que lhe tirássem os o lei­
te. Nem mesmo o mais fam oso cantor 
de ópera teve um a audiência mais gra­
ta.

P apai ordenhou a vaca. Nós ficamos 
lá escutando o som do leite enchendo o 
balde. C am inham os para casa atrás de 
papai que carregava o balde de leite. 
Ele abriu a porta  do fogão para  ilumi­
nar a sala escurecida. C oou o leite e co­
locou a ja rra  sobre a mesa. M amãe 
cortou fatias de um a m acia bengala de 
pão, trouxe o feijão, batatas, e o pão e 
colocou-os na mesa. Todos nós senta­
mos, e papai abençoou o alim ento e 
agradeceu o Senhor pela gentileza que 
recebemos naquele dia.

O Sr. Thigpen voltou alguns dias de­
pois. Ele estava um pouco envergonha­
do por sua generosa oferta. C ontudo, 
encobriu seu em baraço, oferecendo um 
emprego a papai pela vaca e também 
para receber produtos do arm azém  co­
mo pagam ento.

“ Bem” , disse m am ãe, “ nós nunca 
sabemos de que m odo o Senhor irá nos 
a judar. Eu nunca pensei que um gentio 
bêbado pudesse ser a resposta de um a 
o ração .”  As raízes de meu testem unho 
ficaram  com aproxim adam ente três 
m etros de profundidade.

M uitos anos se passaram  desde que 
sentávam os em torno da mesa com en­
do nossa refeição à luz da lareira, mas 
a cena se acha tão brilhante em minha 
m ente quanto  um a lâm pada sem som ­
bras. Tenho viajado para m uitos luga­
res do m undo e com ido refeições no tá­
veis. Tenho experim entado leite pas­
teurizado, hom ogeneizado, pulveriza­
do, refinado e fortificado, mas ne­
nhum  leite jam ais superou, ou igualou, 
o leite que trouxe satisfação para  a al­
m a o qual o Senhor nos enviou através 
daquela delicada “ vaca gentia” .
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AUTO-ANALISE
Richard L. Kvans

Há um provérbio do século dezesse­
te que declara: “não acredite no 
que diz a boca do inim igo” . Mas, 
talvez possam os crer num exame de 
nós mesmos. Assim sendo, p o r  um 
momento, façam os um pouco de 
auto-análise, mediante uma longa 
lista de assuntos:
Se tivesse de escolher alguém em 
quem confiar, poderia escolher vo­
cê mesmo? Gostaria de encontrar 
consigo mesmo em momentos de 
aflição? Gostaria de precisar depen­
der de sua própria misericórdia? Se 
os outros homens não pusessem  
trancas em suas portas, nos seus ce­
leiros, e nos bancos, você entraria 
onde sabe que não tem direito de 
entrar? Se não houvesse contabili­
zações, garantias legais, cortes, p e ­
nitenciárias, desonra — nada que 
habitualmente causa temores, à ex­
ceção de seu verdadeiro eu dentro 
de você — você tomaria para si o 
que soubesse não lhe ser lícito? Vo­
cê serviria um homem sem influên­
cia da mesma form a que o influen­
te? Pagaria um preço ju sto  a al­
guém forçado a vender algo, da 
mesma form a que o faria, se ele não 
tivesse que vender? Você cumpriria 
um acordo verbaI da mesma form a  
que um contrato escrito? Se encon­
trasse algo que ninguém soubesse 
que você havia achado, tentaria 
devolvê-lo, ou o meteria no bolso? 
Você vacilaria em uma questão de

certo ou errado? Falaria bem de 
seus amigos, quando ausentes, do 
mesmo m odo que fala  quando es­
tão em sua frente? Se cometesse um 
erro, admiti-lo-ia, ou fingiria que 
está certo, mesmo sabendo que 
não? Poder-se-ia confiar em você, 
em qualquer lugar, ou somente on­
de você é conhecido? Você é dos 
que acham que o mundo lhe deve o 
pão de cada dia, ou honestamente 
sabe que deve trabalhar p o r aquilo 
que deseja?

Você fa z  esforço sincero para apri­
morar seu desempenho, ou fica  es­
perando uma imerecida prom oção  
ou aumento de salário? Você trata 
de fazer o seu trabalho, ou fica  
“enrolando”, temendo já  estar f a ­
zendo m uito? Você daria emprego a 
si mesmo? Gostaria de trabalhar 
para si mesmo? Se você fosse  seu 
próprio sócio, confiaria nele? Se 
seu sócio falecesse, trataria a fa m í­
lia dele com a mesma correção usa­
da enquanto vivia? Se ele adoeces­
se, você seria generoso, além de ju s ­
to?

Faça o exame novamente, bem a 
fundo: Gostaria de trabalhar para 
si mesmo? Gostaria de conviver 
consigo mesmo? Este é, de fa to , um 
teste rigoroso. Mas, às vezes, vale a 
pena “virar-nos ao avesso” e 
examinar-nos honestamente, como 
se fôram os outra pessoa.
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Santo dos Últimos 
Dias Nomeado 

como Embaixador 

na Finlândia

Keith Foote Nyborg, membro 
da Igreja e ex-missionário de 51 
anos de idade, foi nomeado 
pelo Presidente Ronald Reagan 
como Embaixador dos Estados 
Unidos na Finlândia.

O irmão Nyborg, que é 
membro da ala 4 de Ashton da 
Estaca Ashton Idaho, foi 
missionário na Finlândia de 
1950 a 1952 e fez seis ou sete 
viagens para lá desde aquela 
época. Casou-se com Raija- 
Leena Itkonen, natural de 
Tampere, Finlândia, em 1953.

O Presidente Reagan o 
nomeou para a posição em dez 
de julho e conversou pelo 
telefone com o irmão Nyborg. 
“ Foi como um choque” , disse 
ele na entrevista para a 
Associated Press. “ Eu fiquei

firme em pé e disse, ‘Sim, 
senhor Presidente. Eu gostaria 
de servir.’”

Depois de oficializada a 
nomeação, o irmão e a irmã 
Nyborg e sua filha Maija Liisa, 
de 20 anos, mudar-se-ão para a 
Embaixada dos Estados Unidos 
em Helsinqui no fim deste ano. 
Liisa retornou recentemente de 
um semestre de estudos em uma 
universidade na Finlândia. O 
casal Nyborg tem dois filhos, 
Mike de 27 anos residente na 
Cidade de Lago Salgado e 
Bruce de 25 anos em Ashton, 
Idaho.

Os irmãos Nyborg têm 
ancestrais dinamarqueses e 
trabalham na fazenda da 
família, “ Finlândia” , desde 
1961.



Reitor da Faculdade de Direito da 
Universidade de Brigham Young Chamado 

para Alto Posto
O novo 

procurador-geral 
dos EUA, Rex E. 
Lee e sua família, 
da esquerda para 
a direita: Wendy, 

Stephanie, 
Michael, a 

esposa Janete, 
Christie, Melissa, 

Tom e Diana.

Rex E. Lee, reitor da Faculdade 
de Direito J. Reuben Clark, da 
Universidade Brigham Young, 
desde sua abertura dez anos 
atrás, é atualmente o novo 
procurador-geral do Senado dos 
Estados Unidos. O irmão Lee 
foi nomeado pelo Presidente 
Ronald Reagan.

Este é o segundo chamado do 
irmão Lee para trabalhar na 
capital dos Estados Unidos. De 
1975 até 1977, ele trabalhou na 
administração do Presidente 
Gerald R. Ford como assistente 
do procurador-geral dos 
Estados Unidos.

Mesmo antes de sua 
confirmação pelo Senado, o 
irmão Lee desempenhou com 
sucesso a função de procurador- 
geral da nação, num caso

perante a Suprema Corte dos 
EUA.

Como procurador-geral do 
país, ele supervisará um 
grupo de mais ou menos vinte 
advogados que prepararam e 
apresentam anualmente os 
sessenta ou setenta casos do 
Supremo Tribunal em que o 
governo está envolvido.

O irmão Lee serviu em 
muitos cargos na Igreja e era 
presidente da sétima Estaca da 
BYU na época de sua 
nomeação. É casado e tem sete 
filhos.

Seu sucessor na faculdade de 
direito da BYU é o irmão Carl 
S. Hawkins, que foi reitor- 
assistente quando o irmão Lee 
foi assistente do procurador- 
geral da nação.
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